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À0S'«SS0SaMIGOS 
■■;.'.,^'A'-bo[n doiJêjillmiH ínleiíisesdo pMlldo ion- 
:-■'■■ ;i«rv»dor, ;)^inÍM;c()iiyénÍBÍilo dèí^atar, que, pur 
■."■■^,v>mqü»nlo,' naiiliiiiiiii.coáibiiiiçío étlalB,» r_espsite' 
.- 'dM íuluru cíiidiiJáíura»'* depnlsçSQ,ge«l.'' :V 

'. ' :!'Con«ími p«cünlo, que nSo ;MJam torandos daida 
: i»lepiiipii)mliiioi, queposHm preiiidicar ro futuro 

■ ■ . qüilqiiar comhíiiàíio pstüdíttla.-  '.": ■ i 

. '.'-1 jtWifff^^'^M^^^MSB^^t^lL^^^'^^^^^, 
■T,;, COlíBílIO PAÍUSTANO 

. ■ V   S. PAULO IÍ.DHABRII. on 1881. 

■ ■p'iirgiio official offioioáo qiier por força 
l.çoóVerioer.Boa de  qua nóa  coaservadaras 

'hiimonlBadoii, ònldoa e disciplinados I 

Oriii »» yerdidetVo orgao liberal, qiian- 

■.doprovocpii.eata queeiao devia lembrar-se 

do conselho da Molière :     '■ ■ ■ 

Sur.UUea affaires toujours 
Lt «teiiíeurwí iie «i "in dire. 

fsier 

pora- 

* 

^1, ^ 

' ;",■ -Vq^pe diíeí,çpusB8 qua só aorvein para 

.'. 'frir." . -h 
"''■   ipoia, », depi^iaçaa.-da.proTincia 

.\^:'poBt,^;>OB,pfÍóc,ipae8 chefes do partido li- 

■^''"'' bariÍ;'ií»'>t8ti'^'"'*íl^«'S*''°'" ' 
■  ■■":. ■■ ,Dou8':iJi«iiibrM^\àrH»' m declararam-ae 

■'.'.'.' ''iia ■.^ppWç«o,'Juranta w «iBBMa do par 

■■■:-,;" lim'^M.'BO-.aciual ministro^ do império ? 
:;■:■■■/■.,;Nao.aeelirkram'umbeini que nRo reco- 

t nhéciaia ó'wdaclor. dp orRBo official offi- 

".■Í:V'.',ÜMo'<:,oníP".chefe'd8 pÁ^^^^        ■■::■•■ ' 

■■■\^;-;;BMW\1Í™»'''^^I"^^ [emoção 
L-r ■ ■dt» ^j^H'-'J^.;dÍMrffejí^dp;.-aànUi^ gpnciaaaHhBiB^dó.estado lat&iitg^e;toraom^ 

IV"'■ i ',: "!■'   '-■'.,•-'   -   ..'■■'■■■;■■■■-"■■■■'■■""   •■   Bn hom TÍnanifflstnfi."" ■ 
,.,:.,»»ffl.í-.-;.-;.f    . ;.v       .■   ,.,"...:■ -, ' 

-..--■V-B R^.oppofliçSo-.que.o 80tua!.;.mimstrú do 
.,'■>,:i.<Ímf«rió:,>e^^i'KÍfffendo .dM.pnncipaea in- 

■/-,   ■^âuãnciiia liberaea' do.-nortu.da provinciii, 
■    oppoiiÇÍft-*»'^*'^" declarada aa.chtfen- 

, ■li:'- idaoíftf do.orflp ofi|oi«l,, neda.sigáifioa í 
"■?í,MÍ-'rparaque,perdérmos.tBropo  etra- 

rr//':biÍho/:eW:dBppiÍ8tr^r,iiÍuillo meaino. que 
.Vor^horaenç mala fmiiqrtantHa do partido 

liiíerai ^atáo diariamente debunciando ? 
'':. V',-; -.lijTididba'no paplaraonlo, divididos na 
';'-,'""f jÍ(-v'';"'--.dtvididòiein puitaa localidades, 

i- ..-.'Saaqiiii.o-.Mtadp em qi^e ae acham Ofl Übe- 
■>^;-r^âia^í«yincia.   .,;■ '  :. ; 
r'-,.-.;-^? èate.'eatado nfio pateataa profundas. 

■;,■,':'"•' rwwntimentofli-iíio.aabHmüa, nem aabere- 
.^■vj:;mo8.jSin'aiai.:Comp,:e.d8 lua, modo, ae ma- 

'-:■■',' nyi5i*t<(iÍ^.dM,fi,mpMl,çfto' de um partido, po- 

■■-.■,. ■i'liUco.■.;,;.■: ■■■,-■'■, 

'V;->^y(t;á;iiièj^;reàl;a;támbBm;;ama|BW 

, ««aníe,'dí>qí)a*èmo8 »ffirmádo. 

No príii3etr,o.vpe'rÍádò' desta ialtuacBo foi ^ue.;es(aá possam tomá(f''b''CBraáter.d8'(lt- 
!>■ ex.'.p opposicioniata maia jatoleraute da vergmçias.partidariái:,^i<>]bisttlqaéaxà'. 

caiDnra electiva. 

■■ Subatituidónogouenio^tío/ttelodeata pro- 
vi ncia',j^õ"itipaii coni o.rainisterioi.ronjpoii' 
com 03'companheiros da reprcseátaçÉto, 
rompuu, .finalmente, com tadaa as consi- 

derações que os proprioa adversários coa- 
tumam g'uardar nas publicas discussões. 

No augimdo. period o, s. eic. reassumindo 
o governo de fácta úa província, passa-ae 

para o lado.opposto ; e da extremado op- 
poflicioijisto que era tonia-ae fanático mi- 
nisterial ! 

E tudo isto fyz s. ex. sera quebra da uni 

daúe partidária, e sem prejiiiüc da solida- 
riedade política 1 

De sbrCõqne, quando s. ex. nSo gover- 

na, ha divergencies; mas quando está no 
■govírno,, restabelece-se a jiaz na santa 

egreja ; e, embora todos os liomens mais 
importantes do partido 9èparem'*ae, protes- 
tara, e ao revoltem, à unidade partidária 

contii^úa, porque, na opiniSo de s. ex. qiié 
é lfnte,de direito ecclesinaticn,'' asaim 
coíno 

,. «6» Petrus, M6» ecclesia 

ussini tambsra, aunditeütd o redactor do 
nrgfAo officixl, enlh a partido liberal. 

Quaoto áa divurg^éncias que o orffüo olK- 
cial aíGrraa existirem no partida conserva- 
dor, já ilisaemo.'; tiulo quanto era necessá- 
rio.    .,,,; 

Se existem IHM   divergências ignora- 
moa. 

Quando' lim partido g;overan, as diver- 

sa bem líaanlfestM.' 
Una deciarara-se era opposiça?, outros, 

continuam a.suaténtar o governo ; aquel- 
iee, disputara influencia, 'prestig:ii}, pode- 
rio.; eatea, diafcuctam, á.aombrá do^pader, 
todoa os beneScLoa e graças. 

Mas, quando um partida sé acha em 
opposiçSo aã divergências éó poJeni existir 

ou por cauaado Idéaa ou de lutas parciaes; 
a, qiier no primeiro, quer no segundo caso, 
taes divergências 'SÚ podem ser conhecidas 

au ptla impreasa.ou polas urnas. 
.-.Ora, cremos que tadu o partido couaer- 
vador da proviucia etlk de eccordo com as 
ideas politicus que sustentamos. Se aa^im 
nSo foaae j& teriamus necessariamente na 

imprensa quem nos cjmbatesaa com a ne» 

cessaria auctaridude, partidária, ou> pelo 
menos cora a necessária aiuctoridnde daa 

idéaa.    ■ 
Qnantfl &s divergências provenientes de 

lulas'pesaoaca,, tombem nSo as vemos ma- 

nifestadas no paitido conservador. E, para 

vergmetaa. j}arlidarias:^ia ibasta í q 
ou-bútrp judividuD.as^ilehú^ciena imprensa 
anonyma. e '['ioruògra'pliK^'^ó''tíocessarió 
que ellae':sé';revelet[i.dÃ;ilm^(K;'(j lie'influam 

pu posa.nm influir'na,dítisaò dós partidos. 
Em uma palavra': ■■/!;;■,, , ■■;;',■■'.■, 
Temos a tnais. profunda cnnviccso da 

que estamos. representando na imprensa 
um grande partido, 'unido pelaR ideas a 
pelo soffriraeDto.   ■    ' '}■■ ;, . 

So'eatamoa illudidos í' liada hn; maia fá- 
cil neste mandado que tirarem nos'dessa 
illusHoT-venham as prpyns, 

..JCRlSPRtlDBNCH 9.".=: 

n.i«Íã"VÍia»tSWinõtj'iii CAIA.SIU 
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•^Que/.. • Raphaeta est& doente i^ 
—Hao, senhor, pelo contrario ; vi-a 

ainda agora que me parecia uma rosa, toda 
pucbada à sustância, de vestido de seda, e 
tãiii'p.inBÍs!,que compete a uma ;fienorita. 
iRi'iayr» 'd'hopwi ,qu ;7p'r^9'' "^*?,'í ^^scido 
i^rit duqii<>aòu pára rainha,, tfiobonitd 
u^Tft'^ menina -^Haphasla. Olbe, méa sa- 
Shor','* ffde Ohapuz, B dé sapateiro, ou 
remendlo, como para abimã chamam, a 
mèDiua iUphula parecia-me. um^.aojo; 
brilbán eomoo aol, e duvido que em.tcdp' 
tf'.âanÍo:Íiajá moca:tlD guapa como éllftl 

.i^tIu;(ltDffleoi,'.p»ra: onda foi ellaf perr 
ffiintoa Pâulo Mffiwado. 
■■• L;Bó'üeilíl'Léyoii-a o,tio,',qua estava 
vMtiiÍi»^lqaaV;i»íÍBCÍB  um/.inib^^ 
nbod4 pu*ondeelle vaé 1.-..    '■,'''-■ 
■r.'i^-ii Bfci «Itaram-í-'-: 
,^Í7rSiin;j'Miíhi)r,.^aim, vòltartiDi ■; 

i\t wllu.fi)n^'wiBiãvalIof, é^quo .voltaraio 
tiwnilM * yntiaJ E cimo- eliea corriam I 

■Jl'íS#<¥»ill«Í Sinto Dflwl.Mú isío ai- 
*^« *iriS«o-",wiàt. :íto.ift. «A qwW^fl' 
mMi.'Enlopreei4S.4Q.*:|W4arum*l> por 
qàB^épncinqaèniba que estXoemmea 
podei uXhaXM do qáüno onda pseiihòr 
ynlúto^-vim,'>a H-qoUãr. >li'meamo, 

/■b^'^ttft'i)adoid(HÍnwáMnbonRá- 

 -^s^^ 

Relação dei. Pado 
' SESS.^O DE 23 DR ^EVEREllíO DE 

.  Aggrato n. 241 de.Bàtntnes.' 
.Aggravanla. Custodio da Costa Guima- 

rae.4;  Hgfrmvada J. ■■^.Mariana   Angelina 
Garcia da t\iv..       r''-'\ 

O aggravantB, 'íenliò feito nresto em 
uma escrava do acet'v;a;.'para segurança lio 
qua lhe devia ura herdeiro, considerou in- 
justa n partilha, quenBo lançou a mesma 
eaorava núquinhüo.dulul herdeiro : t> pur 
iasp, emlont estniiihp ao inventario, ap- 
paliou do •julgado. 

.Tomlo sido a nppfiliaoHo recebida em ura 
só effniio, Bggravou.paraa ralaçüj. 

O.'.tribunal prüCflde4-juridicamente ne-, 
gando.pruvituento aü.aggruvo, pelos vòtòs 
dos' srs. 'de'^iarabttrgadori's Rrito, relator, 
Pariae Nogueira.; ; "'^:?,   v ,, 

A Apppilafào das,sapte'ucas de piirtilhas 

dasLei.í Civ.,'ort.';ll8õ, not.,da3 ■ edic.) 
Se, pois, os protfrios herdeiros uBo po- 

dem impedir a. entrega dua^.quinlioas com 
embargos ou.^/appelUçBnj (Ord. L. 4.* T, 
9ti § 22] m«hpa u poderá fa^er um estra- 
nho, que^apeüas allega prejuízo. . 

, r-Aggravo b^ Ü4â dá cá|jttal. Aggra- 
vante l..uiz'Matbei)3 Maylaaky ifAggrava- 
da a Uompauhia 1'etropülitaba. 

AUega o aggrnvaiite que, sendo o depo 
silu.um coútrflcto.i:ê'al,,.aqu'dla cuju resti- 
tuição aepedo tornòii-sa eJIeciivo em Saro- 
caba ; pelo que só nessa cidade é obrigado 
á fazer a entrega doalgodan, aiii recebido, 
seiido íncümpetento o foro dé-qiialquer ou- 
tra parle para uílle ae raover a acçBo. 
Kepellido tiu inslBUcia iufjrior esse meio, 
deduzido por excepçBo de incompetência, 
em que, tumberá se allégavu que u.causa 
era eivai, interpoao aggravante eate re- 
curso. 

O tribunal, per decjsBo unanimo, consir 
derando «por causa proveniente do com- 
mercio>, o deposito do algodBo, feito pela 
Mggravada, que emprega esse artigo como 
luuteria prima ein sua fubrica; e attéoden- 
do á qua é direito du auctor.optar, entre o 
f&ro Uü-contraotd ao lio domicilio do réo, 
negou provimento aoaggmyi,  apuisudo- 

sálvo ae quizar aàltar os muros, o,,quê. lhe 
nao seria,fácil, porque.ó.cousa,, que, custa 
a quem témmellisres. barbas par^.isso de 
que o senhor..:;. ■ •-,■,■ 

■^Mus par. que  fai qua Vèrbáto-levou 
daqui RaphaalaT perguntou Paub. 
.,.',—Eli sei.lájl .Elte nao.se. confessa.' 

—A[iercetier--sá'hia dé eu fallar còm ella? 
~Mada. Todoa de.casa queriam, .muiio k 

«nhora Rapbaela,. a.'lha, queram'.'ajnd'a^ 
estavam pravsnidaa'poriisa parK-inBo' di-' 
WVm'nom pio, e kfflaüço:lbe,qua ainda que 
TÍésáein não'davaíu'coma língua bos den 
toa; NaJa,.a cous^ deve ser,outra, e o que 
é ninguém o sabe. Em fim,-, aqui; otl'i.'ba 
qua esperar, aéaio que • senhora Raphaels 
'nos da'npyidadBa'aiiaa.^é é provável que ás 
dê toi.anliavi'.'E,por búM.á [minha ppioiaó 
quedaremosir^uidanao, porquéfazmuito 
frio, ajá Atalhe; earn iquant} n&o se faz 
» cao«;.leu.'ái.u;tBibj»j;,fl áftf.v»le'a pena 
leVár ■ Doite''4a' .vfl|à';>ara:BKU8Íd.adè. 
.' :—Quániu tenho^apardidó^áám^ms fa- 
urinaii dissePaolo-triateraaníi.^.- '';5- ■ 

—Pois áiml- niB8 fazendo j^.- da. iijàlío, 
que á agradável. Bem aeí ^eu^quem daria 
tudo pini éstárno sõa ;lugar.í:.Vamõt 
stã òaaa, senotiü, a.^cpi^çto.if largÃ, aáa~ 
kmaiihliiásarú uutródta,; e a senòriURa-: 
pharU'h* dsdeacáaçu-lbá o «apteitò, por 
-M'omn!â'm'DÍtóiTeono>;*«èaiMeè'%.:«f> 

^'kiiN;^u--âD|ãiu^'^«-^t{k;'p^ 
qü:n«tò'éa^aarraiaTUH: 

.senòS' arts'; SBQ dõ'Oadlgo do Cõmmercio 
e IO e,62 dp regulamentou. 737 de 25 de 
Novambro'ae.:Í8B0. ... ■.-■.- 
' ?oi .relator o ár.; .desembargador.UchQa 

e jniMH.sortHados óe'srsi Brilo.o Marcos 
;A'ntõüíp:V^"^'^'^ir,iá:»^=^''^í#^í'íV):'"■-.'■; ■■'..'■'- 
■ :" --A'ppalláçaó:rii-'ÍR83'ne Caçapáva... ^p- 
pellaote u.Juiz de Direito; .áppelludo Jos.o 
BaptistãSoares,"■■"■■. ^ ''■' '   l\  '",.•',.  „ 

Nso tomaram'conhecimento da appella- 
çab porque,, neai do.'.'tcrma.'especial, nem 
do de. voltn do .'conselho da sala aecreta.j 
constava.que o juiz de direito houvesse.in- 
terpcçto, a appellaçaò era tempo,íialo é, 
togo qiie foram lidas as respostas du jury. 

Tal^.declaração.ã indispensável para ae 
conhecer da legalidade .do recurso,, no en- 
tender doa sra. desembargadores Brito e 
UchOa,pensando os srs. Nogueira u Marcaa 
Antonio,. vencidos pelo voto.de Minerva, 
qua ábastante a declaração feita pelo pró- 
prio presidente do tribunal, no flnal de sua 
sentença, dó que álipellon logo,   - 

O julgado parece conforme nos arts. 70 
^ 1.' da lei de 3 dti Dezembro de 1841 e 
454 do regularacnlo de 31 ilejaneiro de 
1842, que' exigem decluraÇào feita pelo 
escrivão. 
■ .Proferiu do-o, o. tribunal guardou nSo só 
a .interpretação, aceita pòr outros, corao 
seua próprios'prâCedentas(,iGBZTta Juridi^ 
ca,.vol. 4.'pag.'289).' 

Em uccordao de 10 de Outubro de 
187Ô,"ãj;'p'í;llàçaò' n. 378 do Mungaratiba, 
assim se exprimia a ItolaçUo du cQrte : 

cQuBlínaoytomara conhecimento dn ap- 
pellacso por nBo constar dos autos certidão 
passada pelo escrivão do jury de,que o 
juiz de direito'appeliára immi'dintaineute 
á leitura das respostas HOS quisitos, dados 
|ielo consellio dos jiirados,' nos tenno.s do 
art, 73!) l.oda lei de 3 de Dezembro de 
1841.» (Dr. Eapczal—(Clteviãta Mensalu 
Anno 1.» n. 8 pag. 31.) 

Em r2pf do .mesmo mez sustentou esse 
IribuQiil iguai doiitrioa nà' appellação en- 
tre partes appellante o juizo, e appellado 
Pedro Josèdos Santos ; ibi:-«...,nfto-td-:. 
maio .'conheciraentoVcnr.nào.-rniialar..iior. 
certidão do-escriVao,- no-ienTttf^i*'**J"l*l! 
V., ou em qualquer outro do procesjo ple- 
nário do jury, que a appelIaçBo foi.inter- 
posta (timmeúiatHiunntB que as dacisúea 
furam lidaa em poblicüi, couiu é expraaao 
a positivo COS arts. 79 g 1.' da lei de 3 d» 
Dezembro da 1841. e 454 g l.'do regula- 
mento n. ]2Ü de 1842, k cujas dispositCes 
nSp satisfaz a declaração tardia a iiisuffl- 
c:ente feita pelo juií, na sentença á fls. 
Hü, e litteralmente copiada ne neta a fls.. 
150 V. 

O mudo prescript» parquetó pddeaer 
exercida e certificada, C(:ntra as deciãOes do 
jury, a itppellação ofuoial, 6 formula 
tanto raais subalancial e obrigatória, por 
que a prescripçflo- da lei refere-sa âs upro- 
cinçOes do façto,! dn natural competência 
do jury, e áuma faculdade excepcional, 
cautelasaraeute limitadii pala meania lei.» 
(■Revista Mensal* do dr. Kspozel, vol. Cit. 
pag. 83). .   ; 

A ease tempo jà ora conhecida o acoor- 
dao da Ralíçao de S. Paulo publicado no 
jornal denominado.— «Proviucia da S. 
Paulo» de 27 da Janeiro de 1875. que foi 
seguido de outro appuludo' no «Diário de 
í)..l'flulo»'dá;2H de Dezembro de 1876 {ap- 
pellaçaò n.liãã).  .-■ k-.^';■:■.■]".■ ■■.■-.  ' -    ;.. 

outro remédio; disse Paulo, cada vez mais 
deaalentado, ,    ".     .. 

Pozeram-aa a caminhai   ■' '* ■' .v 
' —Olhe lá, aenprito, disse , o tio Chapuz; 

.'nga o méu coiis«lho; . pura os detgoatoa 
'aguardente e para AS alegrias vinho. Em 
chegando'a casa, batemos' tporia da ta- 
bsmadoiCuritB, béhBcadBumdo.misuciB 
pinguitai, a veri como sé lha práot|i melhor 
o sangnai ■.. -'y-i ''^í ;.'í  ' 
:;'!'\^[(to/,"nto/-«apund8U :P4UÍò."'NiincB; 
'bsbó;'.;,. .■.,.-.■-'■ ■■-■■ .'r:.' ,-.■.-;■■ ■..' ■"■:.' 

- —Pois beberei eu para práparar ã aoce- 
ga;'por qua sauBo nfia durmo. bs'm.^.é cada 
uffl^é que sãba ló.qite éj.bomj.pan aada 
saúda.- -■ ■' .:-,■;.,;: .■::.. ■■....íí=HVí,V;\ ■ 
.'Paulo.ntõrespondeu.'" ■;".'.'':■ 

y.v^Para.que está a matiitar tanto, sanori- 
tof perguntou o tio Chapuii Ora faça dé 
coutftque se foriín equa nlo voltam, en- 
tionáoba 'mais tnnltierea.ueste ;munda T 
Se ha, a que llia deem métiãa incbmmodo, 
que o tlBo obriguem a pássaros noutoj «o 
rerBntoVexp<wto-.M' frio 'o á'^chova,.coin 
pcrigj de apanhar liõi .citarrbo! 'R j^ii .bãis.' 
o viu muitas vézès cdnatipadõ^ a .^^totsir,» 
tossir.' que' atA ma fazia dó. E tudo.,par t^ne 
K'Senborft RaphaeUélfccomo DetliNiMH) 
Síobòr a f«.-a ToèeniBCÔòutfo %ái!fciVty;;: 

PABIO eontinaoa^a gaàriar"áiln»^ü^'V.i) 
^>v.-Biiii;-'üíiüt«^rdU«à.ídapoi|[4di)^^lM^ 
DaõNo üõ:ciiitpiiiií'QM.?lbi::bJtT<pd|õòit 

 *—Y,-.n|>.n»:4i» 

Esté^ bllimo'i periódico, 'em iilaanaaero 
de17-dé'^FeTereiró ilá 1877,.iiáloda indica 
mais um julgado{tippéllaçW:tí.H4)i>Bafl-:; 
'db:que:as:cfi;ai]iiist.ábttM''^qbe7.TeTéstÍBtD.6:':-' 
-hi)rrorosàcriniK'dft:jiiàa^'ábÍ'''jl*'tnia*a:«Bm - 
'tTã^atMíip-i^MiWm^ 
S'Canat~unCia^db''tribiinfilv^qut>.:ialiás se-aoá^ '' 
trju impassive! eael a'jijrÍ3prndèhèÍBq*is ' 
trazemos regiatradiv'-..■•■, .■■.."' 
., Dè.bátao para ç& . nflo  tem' variado.da 
pensar quanta 'á ■estepoüto. ■;''. .-'' '.     ' '.■ 

-'  Naòae'p'adiá,;'pois,'.hpjé jiilgar differen-' 
temente .çm utn. processo crime ;de. Ciàçtpa- 
va, quandajustameõte Ideaae' teribb flra.a 
appellaçBo.n. OSB.julgada áoi",3r'de.;Ag<)8-.."'': 
to proxiüio Bndo, em  qué' só. sa cahheeau . 
da appellação da,parte, porqiia'.a do juiü j- 
QBO viiiha com a décláraçáo.dó èseriilo, 
exigida pela'lel.'■-■ . '^,■^■'.■:;.-■ 

— Appellaçío' n- 689,da:'Franca.—l'p-   ( 
pellante, José Francisco'dé Mello.; •ppel-,' 
ladn a justiça,   , 

Kelator,  o. ar.   desembargador Drito a. 
juizes, os srs. Nogueira, Marcos.é Uehóa.   'i 

;Unanimemente, julgaram 'iiapraeedaDto  . 
aappellaçao, conslderandò.sera.ibipórtan- '' 
cia a cpntradicçBp do hão. raéoabecer a at- 
'tenuunte da.deresa.e depois dectarar o iurf . 
que.o.delicto fãra commettido' flfntb/írss,  .' 
poréin sara ps requisitos da justijBeabilidf'' .' 
de,, o que á.uma das^attaiiuaotfs recoohn*   . 
cidas pelo código criminal.-.NBoteva issa- 
impprtancia porque uBp .inflaiaiia  pena,  . 
havendo outras attenuahtes reconbecidsa. 

~ AppellnçBo a. 692 da Ã>tucatii, Sem :- 
se haver empregado tados' os esforças para:' 
a notificaçBo dos testemunhaa,,hBo se deve 
dar um procesdo por preparada eam termos   - 
de ser.aubmettido a julgamento; E no ct?j,.''. 
corao aqui se realisu,. dá se ter expedido . 
precatória para a i.nttmaçSo,~aguarda''8it'.i; 
devolução. .', ■■■ -1 ■ .■■.■■ 

Assim aé julgoii. unanimomasta'.neatá. 
causa, én.qua é appe'lante a juatiçs e.tp*' 
paliado'Joaquim Antttniò da Luz.' 
,U;\T^Appel!Bçaó'.ni:098:da-.Llraelrá;—Siag-""" 
fried Efannèl,  applUnte, -é -nppBllfldH, %'■ i 
j..,.(:,^'—:—--j^—: ■_' ._^ ■- •   ""■■.' 

■*H*wrthró'Wf«tTitíi'giÇitoSl*?«utlía 
conaistenlo em servir no conselho o. próprio- 
inspector de quarteirão qué prendati oac- 
cuaado e deu   a   parteou- cummtiniçiÇlo ,. 
cuntraellcannullandosepor isso com de-  ,.j 
ciaao unanime o julgamento.. 

Realmente, o facto é grave; quem ea- .; 
creveu uma parte contra nm índividao é.ó... 
prendeu,-'imputando'-lhe um crime, Tain 
inti-resüB em sustentar^eéu actó, a nfto pójs 
ser juiz. A parte do inspector de quariéi- . 
rBo ó quasi asmpre  a  primeira paça doe' 
processos crimes, o quem intervãm nestes-;"; 
uBo pôde depois servir da jurado^ Asaim,;0 
juiz que par qualquar fôrma funccionou no  , 
auramario uao pôde depois julgar  coma 
juiz da facto, como jà julgou ■''relaç&o da   ,' 
S. Paulo, segundo se vé da Pròoirieia d* 
S. Paulo da Janeiro de 187ãn. Ih O mas-   ' 
luo decidiu-ella quanta ao delegado que 
aerviii no inquérito'(AppèUaçSD  crimau:  '. 
27 da 1874,'julgada  em  31 de  Julho da 
1874, oa Gazela  Juriiica,   vali T", pag.   . 
286)1;- -^--v^^;--"'- ■ ■ ... 

«Ã autoridade,'dii Dalloz,que por qual- > 
quer fôrma concorreu para a iostrucçlo do 
procaasò nao pódà'maisjulgar como .juiz . 
de facto.»' (DBUúZ í7of/«c. /ertoiiea  1875, 
Vpl.l* (casa.] pag.   47). Iguae^ suluçflM   . 

, Paulo ohslÍt]aTa<-sé eoi nlo'dízar pãli-: 
?».■'■■"   ■"-■ ^■. ' ■.■■>•■;■'   ■,-,•■":...■■ 

o moço nem sequer OUTíB ó^qus otis 
Chapuz lha diiU;;';.'        ■    V; 

-^Orà.espera!.V. disse «ite'da repenta/ . 
Que;dJB.botfaqiiilloT Vãjo.Ttiltoa, a tulloá ■ 
Kcayal[o,U para òáláilòaVde nidba éaaa... ^: 
Valha nasDdua!..'. ÒquáaWri sqbilloT --'^■■•^'^ 
r.;,p'.liójC.h»piii détêva-se.'.■-'■-'       '■■"'■- 

Ouvm'ae'nmdemoralo'assobia do ootrò 
lado'dtfoasa;:;-'''-: ■■/",■'"■■"■■'"■""■ 
''Responderam V Mt« assobio inoumeroa 
assobios,;») diverwdireéçteá:'-    ,' 
'' —Pois',"8BiihV; .tBinóíiiiintá getú, diaaa 
o lio-(;hapL^;.e'eBiilofaUòi'wr<qué quero 
saber deqhè W tí»làV'Oiráv-òtiÉíí iMoriU,:. 
agon nip.pMé a'.'unfaor^eatnrVen Caaa,.,.'. 
pjr'qua eu òto iiéi':oqns pM'^vw; è nlo- . 
quero" arriKál'^i:ra1pi[na:tóiàtoln.Kspèi«^' 
<?" M^l^ jjlí? .récanto,.v'qué>õiaogo mwfV- 
• MbM kcaG8,;Tenha bniiM^j;a nlo ttòlul^'- 
msdo,.qne áqni.nlló lha ■eoat«c« mal; Á'' 

ra.ma aqnti.nao espera, waonloT- : :>f r}-'.- 
■ -T-Siin. erperatai. ■,■-■.-■■■ :-■■■".■ v-;,,--;^.■:' 

.'Í.Q->i^'Çihàgpí'dMibk,;PãDto.'w recKJtò^^! 
indicado; qaft«l^|^^|lISÜmíiáiB;bõmJo;:V^ 
da tenènp; aeetdaitMo;a dinfiarMÍ npUa-'^ ~- 
mtiii* :pm 'a.(tiM^iÊ0dn^V«D4«ndo pri .'V 
'iiiitín'Bá,UbmB/''q'Qs"iieábáw'4t wMim'-' 
oõifli'■'^■'''"'■"■■''"''■'"'--'■'■"'■■-'■■'--'?■■ 

*^'^*5V 



;-i«:V'^-V: ■■■'.- /■: 

r,r;::',;;;^;;;>:,:/;f;:>:-V''^-, .l:'■'::^Vv:■■c6^rélo Paulistano''^■■nr;::-:^^^^^ 
..^..^,^-:.V.;v...^.,v,..,-.:,,. 
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I. 
ièm i~ jiuispiudènoU estabeluciÜa p^n o 
perito, promotor, escrivão, otc. 

mm MVRE 

EIBíSII 
DOS FROVEDOHES E SÍWS FÜNCCIONARIOS 

DA ÍBHANDADE DE NOSSA SESHORA DAS 
DOBES, QUE TEM DE SERVIR NO ANNO 
DE 1881 -1882 

Ariu 

Prorerfor 

0 imio, dr. Luii de Oliveir* Ltns de V»scon- 
cellos. 

0 SPIWTISMO 
'■■ .     Provedora 

A irml, D. Scbastiaaa Boucroul. 
Está finalmeote lavaotudo o véo, que 

occulUva ua segredos da além  túmulo 
ViT» 1 , . 

Existóüâciladede \rô«a um grupvnho 
do bumtins, CHpiwo'-Hdua por um chefe, 
(ju«, sem o lüiiiimo Rícrunulo, inc^iifa-se o 
enviado de U>-U8 ! Viva ! 

Kstü grupibho e si^u i-h'fo sío entes dii- 
fiTeatej de nós, puniii! iflm o privilegio de 
cunversur com i"" almHS du outro routldo I 
Bravo! AsüCieufiBS vBo ter um grande 
auxiliar. 

I'nrabi'DS t A pedra philosophiil eslà dee- 
cobeita nil ! O que maw resta ? 

Huiuena, mulheres, creaoças. pretos e 
paMos vi-jde ao grande empório, alii tereis 
tudo quBDiu é neceasario para a vossa illus- 

, traçfto! Oí, M/JÍriío» ensinam verdades, que 
jàif.ai.i fleriaot sabidas, nflo obstante iis m- 
veitigBçOís d"fi grandes h-jwens Ah 1 que 
belleia, da qual tirado o ridículo, nada 
ficai 

MonnrchttS. vinde uo Artopago deTavura 
Monteini aprender o modo de beo} dirigir 
as rédeas do governo í 

Ministros a coQáolhüiros, vinde ouvir 
ronsellios salutares I 

Deputados e eenadores, vinde aprender 
o modo de fazer leis, de dhcutir, du orar! 

Uügistrados e advogados, vinde beber k 
grandes sorvoa as regras fundamentiies do 
liiroiCo. alé boj» mal ensinadas emaí intnr- 
preladas ! 

Eugonheiros, viude sab^r de uma nova 
inveuçíio para num vla-ferrea, que tem de 
íuucciouar sem o emprego do vapor e mais 
iiccessorios I 

Medicos, vinde ouvir novas liçOes de 
medicina para cornriJes uma enfermidade, 
para a qual a sciencia ainda nSo descobriu 
um medicami^nto — a morta 1 

' PharraacBUticos, vinde rfceber uma nova 
direcçBo para a munipulação dos medica- 
mentas sem o emprego de vossos utensílios. 

Astrologos, viude observar tudo quanto 
até hoje para vós era um eaigma ; que- 
brae vossos lelescopicsevossna inslmmen- 

■ tue de precisão,  porque os tspintos vos 
. mostrurSoã olho PÚ os plnnetas ]à desço* 

bertos e por dfscobrir I 
Lavradores, aproveitaeo preuiosD ensejj, 

os típiriio» vos dsr&o o conhecimento pre- 
' ciso para a prosperidade agrícola ! 

ArtiQces, vinde receber ura novo modelo 
para o operfeicoamento dos vossos tra- 
balhos ! 

Mineir.is, duiiue de cavar a terra, os ei- 
pirilos vos íudicarA') onde estSo o ouro e 
as pedrai preciosas em abundância I 

.   . E vós, eacerdoteada todas aagerarchias, 
fechao vossos temnliia.:...auBÍmaa_vo9jaa 

-H.ifiuiniirryussoâlireviurips; üesprezae vossos 
ritos'; acabae.com'tudo e vinde observar a 
revelaçBo dos grandes mystetios, até hoje 

. oceultoe para vós; a luü é radiante ; as 
trevas, que vos cercavam, desappareceram 
H agora sabereis o que se passa no outro 
mundo ; o que Deus está fazendo; afm, 
apreudereis a verdadeira theologia, pro< 
clamada por Allan Eardec e por outros 

. co^pbeus I 
...   Os espíritos faliam') meus reverendos pa- 
dres, meus eicellenüsaimo^ bispos,   meu 
.-Santíssimo Papa;   eitles gritam,  ralhati), 
gesticulam, dansam, fasem  momices, es- 
pinoteião, dizem misaa. ensinam cousaa 
admiráveis, fazem  piruetaa  e mil outrna 

.. causas que me deixaram de bocca aberta, 
tBo aberta, que um meu visinbo deu um 
grito de espanto, pebundoque tínbn dlan- 

.. te de ai a bocca do tanuel grande t ! 
.     Jfc vSm, leitores, qns tenho razlo para 

foliar, e quando oSo piider mais fallar, para 
; resmungar! 

. Beni diiiaminbi avó:—O diibopinlon 
.faètarinfu) einAíu morctgo / Ka I Ka t Ea 11 
.'t.'Ji.eatou arrependido do ter nascido DO 

'    , presente século I O que vim cheirar noste 
:]      qrbe terráqueo^ I Eu ddvia nascer no oii- 
; ^    tro século, que ha du vir ao depois do que 

' !ia de vir, no:e-sfl no fim de tudo,  porque 
^:;«>.:;tenho çertHB de que- havia da ir em corpo 
■i-     o alniaparaocéo, omnina via-ferrea tra- 

.cada; pelos éipiriCo<e executada por  

Secretario [ reeleito) 

O innao, capilio Jeronymo Ghlilanda. 

Tkesoureira ( reeleito) 

O irraõo, tonego ierooymo Pedtoio de Barros. 

Procurador [ reeleito ) 

O icmlo, dr. Paulo Aotonlo do Valle. 

Zelados (reeleito} 

O irmúo, capitão João de SoDU Amaral Gurgel. 

Irmão: de mesa 

Os itmiios: 

Dr. Francisco Antonio Dutra Rodrigues. 
Rcvd. arcediago dr. Francisco de Paula Rodrigues. 
Francisco da Üilva Guimiries. 
Tenente José Iiidro üansalves Neres. 
Capitão ADionio Itodligues Velloio Pimeola. 
Tenente Lino Goosalvís Perca. 
Fcaocisco Igoacio da Toledo Birboia. 
Dr. Francisco JOSé de Azevedo, 
Dr. Joié Cândido de Atevedo Uarques. 
Revd. Antonio Joaquim de Sanl'Anna. 
Dr. Manuel Dias de Toledo Junior. 
Conselheiro Joaquim Iguacio Racaatho. 

Irinãs de mesa 

As Irmãs: 

D, ilenrlqueta Eutalia de Holína Quulim. 
D. Krancisra Manuela de Siqueira Caolinlio. 
D. Anca Fcancisca dis Cliagas Gurgel. 
D, Uranca üourroul, 
D. Anna Deolinda Fraozco. 
b. Mariana Julia Ornellas. 
D. Alexandrina Luiia de Sampaio Chaves, 
D. Luiza Anloni» do Vallo. 
D. Kmilia Maiia das I)dcea Sallos. 
D. Anna Vicencia de Macedo Reis. 
D. Fniinsi^a de Araújo Lima. 
D. Kinijina .\tu^naini. 

CoDSistocio da llmandade das Dbres, em 8 de 
Abril de 1881. — O cooego cura, Carlos Augusto 
Oonialves Benjamin, 

O doutor Alfonso Cetso Junior de;pede-si' por 
esta meio doü amigoE, que por falia de (empo, iiáo 
poude procurar peajoalmente. Resida na cOrte a 
rua do Lavradio a. 148. 

Agaa Brasci e Rio-Yerde 

Mais urna vaz convido ao sr. Libono 
Guldschmidt á ooncorrer comigo para 
o, K^cnameaio ae nossos terrenos.   ' ' 

.Será um meio tio evitar queixas de 
porte á pnr e. 

líniquantu não SA ãzer Isso tanto ter& 
direito o sr. Liborio de tirar suas crea- 
çòea dos meus terrenos, como eu 
minhas áae seus. 

Melhor é, pois, acabar de todo com 
essa dependência. 

Como tenho feito vãr cóbcorro com 
o que sou obrigado a nada mais justo 
do que o meu vislnho faier o mesmo, 
visto que a vantagem é para ambos. 

2—2       ANTôNIO PíRIS DE OLIVEíRA. 

as 

ií...-|, 

íií§j--'l\ '-.' afini.da.aSóaerforçado, pela evocafãoát 
^ç^^;;^;..-;;;«IgaiB,'e8iiBrtalhfc) ou mentecapto, á des- 
■/i^vii'i: :^/V M'dM;aItnrw.^^ do gruptnho. 

NOTICIÁRIO ii( 

qiia fnõeeioaa 110 celebre'tw-wpof^) 7 
■: V;,!   :,;ÀJedtt»ii?líáli mil maravilhai I Si.o 

,..   /'i^ii^^ó^^óiâfr Rr^^úiAÃeiaã; ieercá 
' i^ : ...TtaBea'da/ontro. mu^o,'twà dò taMT'o^^ 

,'-'.':  igiiaDdfl'dlapenJiocoiD .o.auffmentódcpa* 
lacjo cditatrnídòipélofiaa^ jMtClMiuttã. 

QociwéacaiiWaoiig^ádM ii»Irt,.por 
.   J: .-^,:í'*!';X^>».!9,fBdaniua ao g<>v«nd;«-iã''.ai|.^. 

.■.>jAVíi',.^tiM»;«',iomoral->v ; 

víiSi--'-^''-V mm. 

o JUIZ MUMCIPAL DB TATUHT 

Apezir do horror t publicidade doi ictoi ot- 
Qclaes, maDifeiiado peloa ptasideolet deila pro- 
víncia, depois de inaugurada ao paii a actual 
ailuaçao lAaraC, todavia, parece que □ »r. senador 
Floreaciode Abrea, Dloeitireiolfido i aeiuira 
já loveterada pratlci admlniilraliva Meral Impoila 
aoa preildenitt pelos «ut tulorea habitua», de olo 
dar satiibçOJn ao publico aobre o andameoto doa 
ncfoebu praviaeiaei. 

E'pelo meoas o qua' aa deprebaada da ilBuma) 
palavras do argam oSoial de aoti bonletn. Hai o 
regimea de publicidade, ora adoptedo, alada ettá 
em limbo :—dahi a Inceitou a RS «iprauOei vint 
do *r. coaMlfaeiro Martin) franclico, quando bal- 
bacia ulat piUvnu, eomnlereoeia, ia accoaacjlei 
feitascoolrao ink municipal deXattihy, em ma- 
téria de allitameotoeleltaral. :!,•'■■ 

Uiiã. eic.-. - '    ■.'■;■;- ';■ .^- .'"■..^v.r 

'.■ QoiBlo i reclamado relativa ao dr.jalamu- 
nidpãLds Talabf a(orerso eiU ftundo lodo o 
qiieperffllUeo irmitedeiuuátlribDlçÃéa.> . 

.ITmpoBco mata è veremot o ir. eoBialh^ utr 
da ufnMo de^Hondo:—IVUbv,.taM m^I.;, 

aivali, taiatMnuMf aa «. prctidioU dá pcòvlucU o 
MCãamodMlxolnãferfploalque moabá-õpi 
M m;.'ie.Kha-o nvoòo.dajtiamasldpãlda 

:"^UpibUeaw»odeàpidKidealt íoDcdoáuioins 
mpMU a Min dojnu de diraílo, ea.aaaanana 
didanvá «Ma iBcooMlaüt* para. ofdéuHÍe. oot 
Uv«M o«ra:airoeèdíii^eM-rafinada à' iima 
Piri^atf^M)^ IwaaluttáMito, /»» Mtfirí. 
~. FW»j».y topil:«n «wttano aa tail» ei. 
pnno.iãU,da,r(lonaa.'.-r..-:;,; 

ro, tom osjniios de diruilü corapctoncia pata co- 
nhecer dos ddspachos do juiz muoicipal ; cumpre, 
portanto, qua o Jr, juií municipal cm observiiicio, 
receba a» pétkÕea juntas para ma serem apresen- 
tadas o relacionadas; ílctndo ao supplicanle, no 
caso contrario^ laKú o díroito para fazer valer aeus 
direltoa, qné fwr ventura tivor. » 

Hoí termoi'deste dcspaclio feí a parlo o compe- 
tente requerimento ao juiz miiniclpal. 

Atã agora, porém, ignoramos qual a declslo pro- 
ferida por aue fuocclonario. 

CÂMARA MUNICIPAL 

A' sessio de hontom, compareceram os vereado- 
rea ars. íleades Filho, Elias Chaves, Rodrigo ae 
Ihrros. Abitnches, Sertorio, Augusto de Queiroz, e 
Antonio Francisco. 

Enlre outras, a câmara tomou as seguinlea roso- 
lu;õfla : 

— Por indicação do dr. Abranches — desapro- 
priar a parte da õfficina de fundição — pcrtoncentc 
a Heytand, na rua da Estação, canto da rua da 
Conceição, que fõr necessária para o alinhamento 
desta ultima. 

— Por indicação do coronel Sertorio — Cearam 
os Oscaes encarregados de apresentar uma lelaçÃo 
das rua) que ainda cão (em denominação dada 
pela câmara. 

— Aceitou-se a otTerta do dr. MÍCUMI Antunes, 
da quantia da 60ag000 para auxilio da abertura da 
rua. j&. começada, quotem de commuoicar a rua 
do Qaiometro com a do Brai. 

— Peto ar. dr. Abranches foi apresentada uma 
flanta da cidade, uUetecida á câmara, pelo coronel 

oão Hibeiiujl'n Sanloi Camargo. 
Agradcccu-se. 
—Por in'di Cação do sr.dr.Elias Chaves mandou-se 

scbreeslar nocalçamento qoe se estava efTectuando 
em frente ao paç^ municipal, que devera sat apc- 
dresulhado. 

— Maoduu-sc completar o calçamento a paralle- 
leplpcdos da rua da Imperatiz. 

— Foram lidos divórcios pareceres de commissáu 
e tomadas outra; provideocia°. 

THEATHO S. JOSÉ 

Sabbado c Uoiiiingo reprcsent^io pela com- 
panhia Cavara da Z3'1M\IL~LOS Híadgi/aTes 

Apeiar de íi conhecida üo Ddsso publico, ainda 
nii< tinha llao intcrpielaçào que taoto agradasse 
como a que souberam d^r-lhx, no eeu coojuuclo, 
os ariiitas da actual [:o[npa(ih a heepanhola. 

A senliora Lcunaidi, íi: precisasse de mais uma 
prova na ri Qrmar a sue reputação de artista no- 
tável, bastaria apreseniar-se no papel de Martha, a 
pasture das moLitnr^liii:! ria Hungriu. Como cantora 
li apreciamo-la com o justiça á qua •tia diieilo ; 
mas como.ariiila .ilrariialicà consummada, foi fá 
(10 dlQlcil pajiol áè nta lha qw llvnnoa u prater 
de ve-la recnUr Iodos o-t seus  doles arll'tlcus. 

Por maia de uma v?z arrebatou os espL>ctadorea 
pela energia e bribaotismo da sua acfão. 

Nio lhe [nltarom, );ai:i. os applausoa e chamados 
a sceiia. 

Os srs. Montt, ücracocchca eSubiri dispulaiojn 
entre si a primaria os eiacufto dos suiia respecti- 
vos paprií. 

O sr. Monli, prrfMit^iüenle caracleri*ado, foi 
UU1 madgyare, oa eiieiiião da palavra, h^lhusias- 
mo, convicçio e acção alliaram-se íi sua voz de 
barjtoBOampla, riilíivaila e adaptada ao gênero 
das larzuelaí. 

O sr. Herariieclica ioi 'ii'mpro u queJA tínhamos 
antes apreiúado ; um tuxu tenor, como aiudi oão 
vimos 1)0 lirazil, em companhias do latiuelas : — 
vo^ extensa, atlnailn •: de agradável timbre. A 
companhia Osvar.i.aiím do coniaro sr. Beracoeehea 
enlre os seus priincitos arlisiai-, ainda lhe é duve- 
dora de grandes serviços, porquo ã elle o enaaiadur 
da» zaraaelas levadas í scena pela empreia. 

O sr. Subirá, ainda de algum.raudu deslocado 
em ceu papel, náu deiiou, todavia, de ser o artiila 
correela e coacicncioso que saberá sempio agra' 
dar e asr applaudido. 

Quanto'ao ar. Gerner esteve um oardailrira 
fradiitlio ãàmão furada ; trouxe aplalulaem 
boiimnio"fAr(aih«dd.-. ■"-     ■---- 

O quo direm.DB, pbr6iii, de Maria Thereia d'Aus 
Ina,.'eomo'dii o''proetaiiitna, parte entregue ásra. 
Pelaei?. ,   , 

Couta B historia uue a celebro rainha fAra de 
peregrina belleia ; ú&mxs quo dispensam os ou- 
ropcis e magcsladi do\lhrono. Assim como sua 
Iliba fazia papeis de pãsloia naí represQulaçâes 
bucólicas do Trianon, a rainha da Hungria também 
nas represenuçõea theatraea da cficte de Vienna, 
incumbia-ie com brilho dos papeis de Veaus ou 
de Uorphiaa. Mais (arde, porím leve de^eseis 
Q1ho9 que ella meimo amameniára. Então desap- 
parecíu o seu talhe flexivel e a sua cutis assetlnada 
súiTrou as dovaslaçSas da variola Finalmonio, uma 
Suada da carruagem, acabou por toroa-la de ledo 
eifigurada. D'aquella que A. Dumas dizia que o 

Danúbio teria reclamado como uma daa suas mil 
fadat, e que os dfos o willls teriam chamado para 
dirigir 03 seus jogos, reatou apenaa a matrona 
chrialã, pesada, triste, do pelle encarquilhada, de 
perna) tremulas o Je olhar eilincto. 

Núi que íO conhecemos a primitiva Maria IhC' 
reia peto que noa dizem os poetas e historiadores, 
tivemos na senhora Pulaez uma Rei Interprete du 
que foi no ultimo quartel da vida. Ãiiim, neile 
pontu, d'aqut appiaudímos a sra. Pelacs. 

'; JLLUMINAÇAO PUBUCA    ^      ■ 

Li^se na Tribima Liberal ãa domingu: 

■ Em virtude das denuncias e redamaçòei de 
um dos otgãos da publicidade desta capital, « go- 
verno provincial começou hontem a informar-Ee a 
respeito das constantes irregularidades attribuidaa 
au aerriço da companhia do Gaz. » 

Seremos os- primeiros i applaudir a adminiilra- 
flo do ar. senador Plorencio de Abreu quando re- 
velar, paloi ieua acloi, que «iti decidido I acabar 
com u Im mural Idades aaminbtnllvas dos trs.Bip- 
lisla Pereira e AbeUrde de Bnto.. 

:;   ^.,   'A,POUCIADí,;SITUAÇAÒ^. 

lEaereven/'de Valenja to JOTTÚI ilo CòmmèreU 
4»■■.Ml ■;.   f.-,.;; ;;>-f^-;, ■.■ •■ ■■-.■..-■ 

- *:.Õ'iãppItBtê^da.dãlegadõ de policia éaaesereU 
aanaadõ^.aUiálaruãipléiquebavliiB fugido. 
apnvoUlMM ,t oceaaiio que Ibú dera a mfuma 
áuloridade,|:Em.eon>eauaeli do alarido bde baVii 
nãcu(a,orãüiaiiDÍcfpãl, íofonããdn^ one oe^ 
comra. diriiia-M i càdiai rua foi-lhe pnAibida 
á entrada pelo dtlefado,-1 frente do deitacimeolo 
l«liíl»I;--.:-'-.r;- ,■.-■. 
>lE*u^aalaridada^Mlieial,levou a tuaaúdaela a 
pOBlodt ■Dauu^aOxar.ediUei na porUdacidèa, 
pnliilKn^a f Mlndi a qoéia quer qne foua, aimta 

TELGGRAMUAS 

i-.;.,-. Do Jornal da.Commcrao^ 

Roma, 8 de Abiil.-i)' gÒTerõí ;fol jnterpellado 
111 rainiira dos''-doputO[Íos;ícnrca'dísua pouiica 
iixlurno. imraediaUmenlc, depoii.da.iún rcspuati, 
foi apresanlada e àpprovada.uma.raoçio ceniuran- 
do o sou pruródlménto, «,■ .era :cpníoqiienoia dlsiOj 
o mlnlitorio deu a'«oa domlisãí.collMÜva.        .'v 

—Itocifo, 9 de Abri!.—Foglu.'da caia oeilelea-^ 
çJo, hontem, íis 1 horas da'noilojio ia,nen|o t-hrlS; 
lòvani Alvíires dos Prazeres, 'compromettidO:, no 
mnrliciuio da Victoria. '■ '      ' ' '■'' . 

Baliu presos diversos empregados do cstabaleci- 
mento. 

(J facto tem causado aeosaçlo- 

RECTIFICAÇAO 

Heceborens hontem n seguinlo caria do sr. major 
Canto c MPIIO: 

(1 lUm, sr. redactor do Correio Pautiilaiio. 
Ueparando hontem, em seu conceiluadu jornal 

com uma noticia, no qual diz ler eu sido preso e 
recolhido ao eslado-maior, por oiio dias, S ordem 
de s. exc. o sr. senador prcsidenfo da província ; 
rogo a V. 3. declarar seiiielliauto iiuticla ínciacta, 
não bavftiido mesmo principio algum pirà quo se 
podoíso tirar semelhante conseqüência. — De v. s. 
criiiiio nttenlo o obrigado. — Prancisco 
Canto e Afeíli. o 

S.Paulo, lide Abril do 18SI.» 

lie Castro 

Acccdcndo com prazer no pedido deste distlncto 
official, cumpre declararmoa, por nossa parle, que 
apenas demos a noticia, comu um simples booto 
que nos I'ommunicuu pessoa do cuuliança. 

Nada asseveramos, aisim comn ab^livemo-nos de 
lodo Gomraeniario. 

ESTRADA DE FERRO DESvPiTOS 

O sr. ministro da agriculluro aulorisou grandes 
melhoramentos nos armazena da cidade de Santos, 
perlencentea ã esirada do (urro desio nome. 

05 novos trabalhos e as dB.íaprnpriaçass nocea.ía- 
riss aitiogem a somma de TSiOOOJW». 

CAUPIN.^S 

As folhas daquella ei lade trazem as seguintes 
nolioias : 

A Oaieia dii que o sf. delegado de polici.t 
abriu inquérito relaiivamcnti-  aus  furtos e roubm 
Íup lem a-parpcidü ni-sta cidoilf, pnr meio >b 
'go, e seguodo lhe foi cuinmiiiiicfldo, desciibriu. 

se que s3o autores dfllea o esiraiii Ju-f, qiii'jíi 
se aclia pr'Sii, pe rim ice me a Victunno bomi's 
Teixeira &■ L'omp., do Itm de Jjiieir». e o lib>'rln 
J.iaqiiíiD s''u companheira de inilustrla, cmfirme 
cunfiiisou aqiiHIe escravo, no aut i de pergunta! 

Joaquim oiadiu-se, lujjo que soube da pri>liu de 
José. 

A autoridade policial ji requisitou do dr. j>ii: 
municipal a pristo preventiva da mesmo escravo 
Joíé que vaa ai>r prucenado. 

•liza me-ma folha de domingo : 
'! LARÁPIOS—?ia nouto de anle-hnntem esses en 

diabradus cavalbeirns ahnram uma janella da 
phutOMraphia Alleiaa o furtaram um inoatraüur 
com mull<ia retratos. 

Sobre ser larapio B pruciio ST muito malvado 
para praticar um sCtu desta urdem. 

Se a  policia  pud>ísia sogural-os, quo salutar 
(•lempiu (lana, prcManilo-iis na cadeia o aponta» 
do os á irri-ão publics [.,. 

Nlu aeri talvez ditBcil & policia essa tarefa, » 

SOROCABA 

Sob o titulo—Btgamia— publica o Diário ãi- 
quella cidade a seguiulâ-nalioia:...      .--  -.-.---/y 

h Acaba de dar-se um lieto nesta .cidade,quev>>m 
provar menoaprc5<> ás leia e o neiihum rscnipulo 
do tutores de moças menores emuulregsl-as ao 
primuiro quo aa requesla. 

José Bruhns, cuja nacionalidade igooramoa, rc- 
sideniB entro núj ha quatro annos mau ou meno«, 
ca?Bri-SH com Beiiediola du tal.vulgo Parabjbiina ; 
dnpuís du tiaver esbanjado o pouco que essa fenliii- 
ra possuía, abandonou-a concub mando-a a com ou- 
tra mulher. 

Benedicts relirou.BO oniãe para Parahybuna, 
donde era natural, o Bruhti», apnivpilandose de 
sua ausência, Icmbrqu-SK de tn&Ut piuiar por 
morta, para osiim conlrahlr segundas nupclaa com 
nma menina de VA para 14 Bma^, parente do sr. 
Joio da Uaild, em cuja r.oiopaiihia viria. Tratun, 
pois, de (azer uma jusilfiraçio e encontrou desal- 
mados que tiveram a audaciosa coragem d» jurar 
aue Benedicta era com efToito fallecida ; á vitia 
dessa jiisliQcação fei-aco caíamenio. 

Correndo mais Urdo boaloa dti que Benedicta era 
viva e estava pteslet a aqui chegar, Bruhns tratou 
de acautelar-ae desapparecendo desta cidade. 

Guardamos até hoje reserva sobre o facto, porque 
nio eslava bem provado que Benedicta aindatoase 
viva. 

Hontem, porém, conGrmaram-ie os boatoi com 
a sua,chegada a eita cidade, ú 

Caixa Econômica e Hontò'de Soccorro.—O mó' 
íimanto do dia 11 de Abril, roi.i> seguinte: , 

OnfiM' Ecaiiomfea,- ■ 

S) entradas do depoaltoa,....■..■„'..... 
,13 reliradsa de ditos ..,;...;. 

ílonle ite toceorre: 

3 empréstimos sobre petthores  
l resgata de penhores ..•.;.. 

I105IKIO 
, KfGOe 

BOLETIM COMMERCIAL:   -;^i 
I ^^^^^'   ^"    , ' yl.J 

MERCADO DE SANTOS ';':   '■'    ■ ,^ 

(De  noiiD   corríípatiiíertte J ",■  -■:■■,.■■ >J 

SiDtoi, It de Abril de laBl-! . Vi; 

O nosso marcado'da café aicbt-se hojecalüõe'..'J 
«mprocura  , '■■:''■   ■< ■./■■'/ sem procura 

Rntraram a 9 do corrente 
Desde 1 do corrente.   . 

Exiatoncia.    .   .    ■    . 

Termo  médio daa. entradas,' 
dlirlai dMo tidia:l';'do mefj; 

No mesmo periodii de 1890 
No mesmo poriodo de ItnO   .1 
No mesmo período de 181S 
No mesmo peri'idu de I8T7  
Noraenmo período dá"lfnii.:i". 
No meamo porioilu da \JiSTã, 

Totalidade das entradas.,de 
caFé desde 1° de Jnlho de 
1880 atã O de Abril de'I8S1 ' 

No meamo jicriodo de 1819-80 
No mcatbo período de 18^ !79 
No meamo periodo di< 18T7-18 
No mesmo período de \S^0^^^ 

274,051 Ülos;  ■  . 

-■-l!»,OM,<accaa.; 4 

4,0Si aaccás'.:' 

"■1,8(9 saçfBí; 
,.^,3filt HSccai. 
"-3,006 saceai., 
. lilOl saci»i. 

': 2;2S9 sacias., 
a,!"? saecaa. - 

BTi.Sit. sícfís: 

'874,143 SaccJÚ.'- 
037,672'ucrai. 
818,5Mia6cá<.. 
.11/7,452 saciías; 

-'■■:t 
. ■■J,5 

BENDIHENTOS FISOAF.S 

- Alfândega 

'•■■■à 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ElECTRICI- 
DADE EUPAItlZ 

O minialerio Ja agricultura em 9 do corrente 
eipediD o aeguinie avlsu ao director geral da re- 
partição do» iviegfaphoa í      -■"."•"-   ■■-V:'-'i 

Eitaodo marcaila para o dia S de Selembro pro 
limo vindouro uma eipoaiçio internacional dg 
eleclricidado em Parii, na qual o Império terá râ- 
preitntado pelo illuatre profeiiur Julea Jamio, 
membro do liiitltuto de França, envio a v. a, as 
Ineluias Instruccflea e rágulameatos eipididai 
pela reparlifSo dot correio* e telegraphoi djuuella 
nãçio, (Dm de que v. a. prepare com a^naiima 
urgência e envie h legK^o imftarlll con deilino 
■o m«*mo ir; JaulD o qoe.^paraC'MotUia- 
temaoole.e no caw ,de ãiunrnia.riifeHpfa èiòõil- 

(Wído;'. -;,*"-■■.: -■;■■■■,■.■.'.:-■'■•;■-■■.■.">:'■'";:■■-■ 

I)e I 3 8. 
Dia£»   . 

119:210|lf« 
lü:J5Sgl73 r 

í;> 

\o mesmo período de 18S0, 

M Dia'de rendas : 

De 1 a8.. ., .   : .. .'. 
Dia 9.    .   r ... .    .    .-: 

''-. ■/■!. ■- 

lS9íb.^5$6&9 

l40lOÒ2fSlS 

■is 
18i426í 

,    79sS 

.■/■;, ,;19i22&íi«3'-;^ 

IMPORTAÇÃO > 

liomfeites ■' 

Barca norucgucnae Christen Knudsen, Londiêa :      ^, 
CiTf-'ia 70' caixas á Zerrener llilluw ÜC, j'.ci-,  ':',', 

menti) 100 haricas a Alexandre A. Pires Ac i'.; ur-     .','| 
cão 4 barricas á ordem; 'louça de barrou 33 gig<ia>a.'   ~ 
F. S. Hampshire AC.; dormentes 1301, cuteiras'ft    .';-; 
rolos A E. de íerro de S. Paulo: ferro galvanizado ■§:';. 
aOO feixes, fiTraíona ^ caíias e S barrica»' i. òr- ■   y 
dvm : liatraa de ferro 6>''>0 a L^bro Irmã» ASám-    ,C 
pain ;  chumbo 20ii bArrúa, folha do cobre ,4 caixas   >; ,^ 
e Sbsrrico'i, ferragens 3barricas, louçn dc'ferrb !ÍÕ ..'.'.^. 
barncas a Bruhns &. C. 1 biscoito* 30. caljaa á ,'\'':í 
^lontandon Mattos & C.;'. canns 2200. g£s]à';20 ' ' v 
barrica" ii Moreira Pinho & (^.; linias 10 tatasjior-. 
ragens S-barricsa e 5 caixas, tíntaii 8 Ciixai; pre- 
gos 2 barricaa a F. Souza & Peixoto': banco de    ' 
serra 3 caixaaa Lncaa & TidocO ; Irilhusl^lM,' 
cbapaS'.iuncçan,S10 feixes, párafiuos 36 ,csiitaa;:;';f,..i|i 
ciiapaa-1117'feixes,: terrameniãã-l eaixaá Comp-''- 
nhia üra/aolinai canus de birro ISO.) a'Mo eíra;'-^ .-. 
Pmho A C,; canoa da barro 15H18,-Rradea de ferro   ■ :; 
4'18, ferro 312 volumes á ordem ; pólvora 32 caixas ' 
h ordem ; suliire 1I>0' barris, enx^ifre 25 caixas á       '; 
ordem; I'leo du linhaça 200 latas e 10 barris 3 Fer- ', 
reira de SoUM 4t Peiiuto. '.    . .,'.'.! 'v 

Paolatemanaldaalfândega' e- mesa': ãe réndáaj.' ■''•[ 
de 11 a 16 ái Abril;,   ,,     ■ .■..■-,•.■; ■        ... ',.;.l'_'. 

atí bom' V 
Dito etculha.- 
Algodio   .....' 

3flt reio.kilü.-; 
'270 re.o' ,»".' 

■-■4à) irs; o 'B   ■-■ 

NAVIOS .SURTOS. NO PORTO 

% 

;'■;.'% 

fiw «riM-ltef«.;Odfk|ado polidal per «alenode 
í'^^19^?*.¥^^Í'^í^*^^0Vu a aa 
loridads jadkMriaprandMie, a corpo de drtieto 
BoapUtjpirajlerafnvadoctiae.. . - 
' 'Cnuta qt^óo >JáIt:'naaidpil ausdoa lavrar de 
liioe oa comMlMilttttrBMècõaiaMiiieonotfactos 
etreaBitaiMteltnMBteáoeMedapolltii -da pro- 
^^•''-■^■;.■'.:'■ - . ^■■- - ■■ 

»:::■■/: -   -■■■■^--      ■-■■    -ifej 

W?. •.■-■-^^^^^-^ '^^■ 

ONDE SE. PROVA QUE A8 HULRKRES 
■-   BEUPij£ DOMINAM 

Havü eo) Saioie-Opportaiu, diiTalttraut det 
Beaãx,omcuraqoB'duãa; aa'touraprallca-que 
para a qoareitna doriaõvllliasatòdMóa luaridat 
que se nlo deixiaaeió doauaar por oiiaa anUwres; 

Int«rro|aod<i. todos 01 •eõt^begoauí mahDo 
havia nerecido o pnmio., Appòncaa-Uia utn -ra- 
aolvido agaaharó'proawlt>«o;ü',eiira,'latem- 
ga-o looco lenipa. a dt-w,pòr naeido. AÍgai ;UíB 
u wat ervilhas, dü o paroeiw ;-;«ai oViaa vk< 
djvia tiur ar» ptuearar.uio «009,maior' -C?*. 
tí*ad», -ra«0BdíB aUei-w brâa «laaria.-fiHm >•■ 
MpM U B&ba Mlhw. -^OU, UM aMga—ptla 

»' DESCâXGI,-- ;:;>";■;"";.'. 

Ponie'cto iíwiíçii^o-' ': 

Patichonaclunal.S. José,'v. geoèrõs. --;*. 

:'.'■"'■■■;.■■-,'     J'ortrfdo'Ooiisa-,;,-,-./'' 

Lugir aacloaal Cruieiro^do Suliiuncar. 

'CÍM': doConniliido' ''_}.   ,V ^", ■.'. ■.', ■ 'Ví 

Hiate oae. Bom.Jetnai varies:gebéròs."/'-■ 
Uiatenac. Salva Vidas, yorios gêneros.    ',;    >-      -J 

■ Hiatenac, Seta' dè.9etámbrai^vahus"i|«neraãJ'^". - ,:,■■/. 
Hiate cac. S. Pedro,'«arioa jéneráii.: j ';S>.       -.■ 

■ Hiate òttc.'S..Jüão,-vãrto»'igweru'»;"'r. ■■,     ■.•,:■:■,:;■ -",í; 
Hiate nac. Itajiema, variui'geiicros:';;.- '.'.".■^':,' 

iiJllatá,iwç..Novjj|aranl,;v. gêneros.'"-.■'■ 'u_'-i 

PíiUâ da inrada d» feiro.. ■■■;',j 

Barca ín|lKa'Fiúilier,  mileria^a..    -';:'.'      '. ^' 
Rtrca traoceia Bfiadare.-maleriaes;  -' '  .'..- ■ ■ ,- . 
BaruioarueiuensaNlord,earvto.   •..-'■ -.■:---~4 
Barta iogleta Téluaa. corrto. 

/'Barca noru^eQM.^batr(n,:malênaeB. 
' Barèa iioiuegoeíM CbriitwKiiiidieó, natenaei. 

, ■-    -■ ■■  ' PantkdaÀtfaridtgia .-'.;'.■".'■' 

. Vapor lB|leiLaiaél''T;f,';; f?'':- :V;í;'ÍÍI^ 

ícaaoa 

7'^' 
Ptmtt Ytrfittiro 

■'■'( 

0 iiaaeac JoaMa, lauro. >    , 
1 iaiUi lã^gialroV-^ ,^ 
'vJMÍNgM«ÍàTMI^-'ttMro. :■: 
iltéml'Jebi-Íl^'taitiB.'U,áft,'-y'-. 

-- ■:\ 
Paládiã''ue.'8ãla«,VBawarf 
Foladlò tiaiMã JéaÍMk, Itatro. 

I---- ■   ■-.••,-'*í,«I>^i'ÍHJí,-"     .  ,■     -'. 

■■;i^■í..;í-:-^'■^'í^í■riflJí^!/*i.:;.^:;^^^''^■'■ 

''í^;-. 

^;'-v^ 



;.    Liverpool.—Vapor ingloivLiiiBBl.cap'tirtihon), 
cargi, V. g,B F.S.,lIainpsliirB AC.V. '.■ ■■''   :' 

:.       _ Porip du Sul—Vanur nac. RIoNegrój rom, Ue- 
■,. ,, Iham; piiM, ,v, (;■> J>. ■AV'CorelrailuJi Saiilos.- ,■ - 

'   Bio 08 lannlro.—Vapof'noC CerrantBH, MIHV II.' 
;-,.;..Hinú, carga¥.g;;á p.S.jHampihlrij'i (,'.■ 

' -    Salradas a H ■''■-'■ /      '  ■ '',   ■ 

■•-"...PortQi do Sul .—Vapor nac. Cinova,'Kip. Jorna 
■/ . GonçaWes, carga v.|[..;coiiiig..:F. B.,;HarapsblM 
'. & Ci legalu DO DiGsmD.dJB pira o Rio do Janeiro. 

'"'',■'*■ ,■>,.:SaflitiiM.a ii\\.,;,.,;.,.-/.I■ 

Rio Grande.—Vapor nac. CérvanlEs, carga" *■ g. 
Lliboa & ordom palocho Inglei Ae(jr, carga 405Q 

;. HÓnciAs K*ait«Á9,■..'-."'-'■■■- 

■; Vojww» íçéraiÍM'." "■■,[-," 

■ Rid Grande—Rló-daJanaíró, 12.''  " ■-:■''.,,■ 
■...■" ..líòho Btahe—Montsvidéo, 12.  '' 

Bahia-fMontevidéo,llj. 
S.',JoiíaRío da Janeiro, 10..'.;, 

,■;,',': ■■";. ■       .:■,.■■■ Vapor a '$ahtr':■,■■'.'■■:.■ ' 

:':.-'■■- -.RibiGrande—Porio»:do,5iii.-Í8.,! j. 

' ■; ?. Gomiò réitíi';.'PáulÍstaDÒ''' ■■  '\'.r-■-'■'■;^:''.-: ' ■:■■■''■■' ■ ■ ■ ■ ■■'■■■ '^''■':::"■ ■'■■■: ■vr,::Í:vv^^^B 

; ,;^ fMRHCADOino  RIO   . 

■ I   -■■■■,■ ■'■■■:■;■  'WOi'll'du^Ahrll (Íol881 

Ciíè, venderam-ie DO aabbado cerca de 13,000 
■;."   sáetÉí.''-- 
.'     'Ai totalidade daa vendai railicadai durante a se- 

., ■:;'■ ■iriiiriá',liiida.a'deC0,Bl9sarcaaV ■,, ■.;. 

-.';'. 's'Colajfici par lOItilos'.- ■■ ,;■   '■.■■ 

'■. ■i.".!''':"!..L»vi(do.   .■ ■. ■■'.   .    .   Nominal 
.   .'; Superior c'^ fluo.). . 

■■;.;      i ]■ boa..  ■.   V V , ■ 
■ l»r)«ulat.'-. .:  i    . 

''■■■ ■    ".-i-.lv,ordinária ■■.".■ . 
■>■-...'; '.'ac'.boa ..    . „ ... ., ■ 

■..Hi,ordinária _.'•■ •■   .■' 

Esistencia .  ".V •■. .   ■■   ■• 180,(100 aacMs. 

r.Cambiojo'BO-iVi. 

Sobra'LÓndreV bancário 21 3/8. 
■ Snhro Unim particular 81 1/2 a S,'8. 
-Sobre Paris bancário ,444 ri: por franco. 
Súbra' Portugal bancário A vista S53 e 253 
v'.' SiibeianoíllíSSO..,' . 

-«*«- 

V-   HERUÂÜODES.   TAIILO 
|rti^xiA.doi-pre[a3-porque foram Tcnd'dos oi 
^^Deióa enteados hónlem na respectiva praja. 

'-,■.    OEMROS , 

caíé.":-i. . a         g'    f   Cad   htkiloa 
ToicinliO. .... . 
Aritó ,. . :- 

4gO00   ãjOOO 
7gOOO'  9B0ÕO )    50 lilfo: 

']l|l9tinlii. .'. 311000 
1 

itWK ■      ■        u 
BataU dbcar. ■ 

Farinha ..   ■ . 21000 2 240 ,   ■      ■       ■ 
Ditando'.milho sl4oa . 

W:::: liuoo g ono 

miiu. .:. 2{000 
efooo 

2 340 
Poinlbo ... •     •        I 
Cari- ... . 
Aipim.i, , 
Stilínhu.   . saoo 600 

■   corg ■ 

»   uma 
Leilues    .   . S      1 ■   um 
0^   . m \ >  diuia 
quiato   . , ,' 

;,(■;; ;.#■■,. ■•:■■.•-:■'"» 

EDITAL 

pa^ft^ rlia-Í3o,Pnticipe.iivU, solKiiko' 

- Ti,'--'!-','' 

>_   ■■'f '   "^CONDÜCÇÁO DE MALAS ' 
■  •  i tí'  ãi1íiiÍQÍatrÍdor  do  correio geral 
/ ^ínnuiila fazer piiblÍBo,qtie  recebem-Be 
' ^   lúropost&s até odia 15 de Maio proximo 

;     pH'racoatractarsé o  scrvÍQo de coa- 
' ducsáb de malas durante o exorcicio 

âVl8tfi a 188-.!na3  linfaaa abaixo  de- 
.,   .cltiràtÍBa::', 

. Dl cidade de Uberaba & de Goyaz  o 
'"'  Viee-yeraa, passando úprSant« Rita do 
\ Pat-D'ahjbi.. Uorriabol, d», teis vezes 

-:•.'■   por in»l. Oscidade  de Uberaba  &  dé 
']     .Cjitill6:e'>yicé versa,   passando  pela 

-.'BaKágaiDj.tres.. vezes por mez. 
Di^ cidade de Catalão 4 de   Goynz   e 

>v vicevsriai três vezes por inez. 
;'Ai proposta! poderD aer apresentadas 

' ' .tiwto na directoriá geral dos correios, 
- ; como aesta adininistraçBo, ou nas de 

."■;■„■. .M^»' éGoyai, -      . 
' '.ÁdinioistrucBo do correio dt> S. Pau 

' ^ íó.fl de Ahril de 188 .^0 administríi- 
dor,.Joaé I^rsQcisci) Soarer 3—2 

AVISOS; 

;.■:>;,..;,«. ^i;  Caiit|iufiuii)plei-a 

,.,.Dil íífttw aeifiòrele^ eipada abmgaia   ■- 

Rua.dn;.lmpQráltli,.18>.andaf .(caia Lapori A C.) 

DR; JOAQUIM PEDRO, medico, operaiior 
eparteiro, rua de S. Bento n. .83. 

ANNCNCIOS 

O procurador especinl 
Benodletn Ferreira Fraaça .-.. 

ôuchrrega sa, mediante.coraniissüomo- 
dicn, de obter folhas corridas, certi- 
dúea de baptifino, e activar o anda 
meiito d-papeis no juizo de orpliâoa, 

Pôde ser procurado á ma do Impe- 
rador.n. 2a, a qualquer hora.     5-1 

Pulyclinica 
DO 

Dr. Carlos Botelho 
medico   operador formado 
pela faculdade de Pariz. 
Consultas e operações gratui- 
tas todos os diaa úteis do 8 
horiJd ás 9 da mauhà. 
Rua de S. Bento n. 63. 30-29 

yvV:lÍ 'ím 

.iy^ 

^^^M^l-iill 
Míi 

EmS frente ao Largo do Rpzario 

(.'»*.Sifi^?r ■?   "° "^^í'^^^"' montado eatabelecimèntà de íaiVúdaí; raVdas' 
■«rl^H I '. n"'""'"'"'^',*'^ i'xniHs.Ta-nilias e ao publico desta capital, que 
a orelnlp »,''■-'"" "'í''°'*"''' « ''"''^^'' sòrtl.nento de artigos âe Is^para 
como aej^tn ■ ^^''' "''"" '^"■'"^'^'''«raos »rtigP? para'a «HM4MÍ SAMITA,- 

. ;■ F^tiú^ Áf. m^nniCord.'Jn.. ,Vú,y, ,í,; f^^i^ com-e^eoi vidrühoi:' '■' /'■ 
e deiSz.^''   "    °-í     '.P'"''''''^-''.'.'^ borracha, gravatas % renda preta 

Oorgoròes pretps,.,,^hml(.s'dê inerinó,álpacaá4.inerÍQÍs3 pretos!--: ■■■; 
rranjM»-iflrgns superiores :paIeto[s pretos para senhoras e meninas, 

' A""'  

eta. ate..- 

tj 

s para  ó frio r'~i 

v«^ã'l^%^""jTH^^-'%^-''í^^^^^^^^        e.tamaQliüs, 'cWM^a decasimira ,avel 
S°^"""'''",^''íí?^?¥-^!^''^'''"''-''''S'""''-í« "arid.dade de objectos;de ma- 

\íi n^t^!!!'^^' '^^ ^asmifa compridou para stnliorag e tneiiiu^s. '/eütidicbos Je 
riT/nr"'"'''^'-^'''""''''''-'^   """^^<í^ ti para senhora,  e creança... me- 
niiús e ,1.1^ supennrns puni vestidos, a..aim ijotiio  vestiiios fei:os a, de énco^ n 
menaa com brevidade e.,etegancia. •..,■.; 

'■    "'     (De a em S dias) ■5-r 

Assemblêa Gerai 
Ein cumprimento doa arts. 2í, 53 e 

'M doa eatiitutoa deliberou u directoria 
convocar uma aasembléa geral dos a . 
ciouistas desta companhia, que deverá 
effectnar'se a 24 de Abnl proximo fu- 
turo, ás 11 horas da nmuba, no escrip- 
torio da Companhia Paulista, D3O Só 
para lhe ser apresentado o relatório 
da mesma Directoria e o balanço do 
anno social, cnmo também para tratar 
do levautameuto dô um euiprfstimo 
pars a c&nclu^ão das obr;i9.. 

Em realisnção daquella deliberação, 
convoco os senhores accíonistas para 
ar.;uQÍãoque deverá eífectuar-se no 
dia, hora o lugar supra designados. 

Escriptorio da Companhia Cantareira 
e Esgotos aos 23 dias do mez de Marco 
de ,1881. 

, A. BLOEM, 
.....ri;.'.-..    . Contador. ■ ■ 

ia-5..(alt0"--.   ■ :..-■'-■- ,    , 

LLEG 10 

«() IliSTIRRO 
Interixàto para meninas 

JüNDíAHY 

úu Itoxario Úuã 

lia Gantaieira e Esffotos 
CH^MUADA DB: CAPITãES 

De ordem da .directuriii são  convi- 
dados o<d srs. accionístas que aasigua 
ratn as acçúes condicionaea da Ootnpa 
nhia Cantareira e Esgotos a realisaremL* 
no escriptorio da  mesma Companhia 
a 4* chamada sobre ellas, a  razão  de 
10»/. do capital ou aejpOflO por cadn 
acçBo. 

O prazo desta chamado findar-se-ba 
em 30 da Abril proximo futura. 

Escriptorioda Companhia Cantareira 
e Esgotos (37, Rua da Boa Vista } 1 ° 
de Abril da 1881.—A. Bloem, conta 
dor. Calt.) 10-7 

Arthur Cesar Goimafâes e suasenàoraD/IdaliniddiiéviiIo Coínaraes 
■ -,ii 

■•m. ~WK 

PliO&RAMMÁ 
^v--.-yT:rí-^''—' 

Leitura, CalJigraphia, Cathecismo, Grammatica Portugueza e Franceza. 
Arilhmeiic.1, Geògr-iphia, Historia Pátria e Trabalhos manu.ies 

■;oHiiiioo■!>»««■■„-, ■■;.;: ■.:./'-Mf.^ 
curà'.ÍDiti(otiQeameDt»iu'dârH:decáb«CB,:'Wt^ 

■BiiÍe'prodfgíbió'":iii'eii'lcanèDto,.'ÍníiÍMv ''■''''^ 
benta vegeial,. e qu'ti biji-púdo ..larboelio - '^-''il^ 
á láudoiéntlliitodBi ■fl:pHÍoiif, quãlquir ' •■<^ 
qiiVicJii-a'r'dides o 'tcmpflraméBto..,.      .     Ç:!Si 

■MODO t>B USAB:—Bn'i:bf-iB';~dMtB ; licor VíIí';Sí^ 
umàiÇolher 'dí,oJJà,r;B>»pproklini-Kd»;..'';^:'.K;% 
T.BfitB adjaeáats .»j, lado ..doente,- >*' aniio..;''■ ^ ."^^ 
apBrlBodD.a'.DutrH.cuui o --dBEtl<..MpirB*M''. .-f^pl 
for leal!'o tv, de eurle que faça o;llqolda pt*. . '.'hff 
aetrarbeo) iia'foRa«:niul.'-'Si,':'BnboB.úa.- ^■'■■-^ 

qinip|iiiiílMmibtWfl;depolii poroülr»..^^^    .'.'ij^ 
Preço do.Vidrlbho—11000. 

.uNiço oBPOBimk-'bisa. DM 
3RS. EDUABDO E FKHNANDÒ 

.: 39,—/lua da /tnp<ralris-39;. 
■iW. 

':     : '.Sü 

■ ■- .-'■■-.''i./fj? 

No miais») defofitoM acbaailainbiiin- 

asgot^s ;ãDti/i}doDtíilgi(»&' ; 
.';-'. 

£' ú.mt-lhor  Mpecifloo,, paó». curBr.Ciui 
!;rBnde effluoÍB,Ba dfifade ilt^iita«,e* ta«U 
ortua.B fiqleniBj'., i.,-v" ,.".'- , ," ■ 

Uopo DK DBiB.;—MoIba-.*B úmá bollnlia 
,i algodão, o appllca-M,no denta dorEdo. 

PíãçodoTidrinho—IfOOO,/ 

TINTA'-ilVPEIiEyEL;-^'- 
PABA   MARCÁE .HOUPi   \; : 

O uao delta exee!i«nle llnia, quB realt- 
tflatodaa aslavigana, émnito facfl: st* 
ereve-is com ellà aobri) o panno,'bem M«- 
00, quadelti-sa depois am ponco aid aol. 
panao nlo preèlaa de outroprBpárb. 

Pteço-^liOOO;'     ^ 100-51    , 

--■■( 

Glorias Brazileiras.' ■■'. ■ 
Poema Épico. ■    "■■'J:  V.' ,■■ ■" 
Guerra do Brazil  e   Republicas' fi- 

liadas contra o Paraguay. 
E' um livrj útil, escrlpto pêlo illua- 

trado-e melodioso poeta, ò ex-depúta- 
do pròvineial dr. Mendonça: Portado.' 
Aoha se á venda na «Bmpríea Uttera- 
raria Fluminenae,>rua Direita n. SI. . 

, Pr.',çü 28500. ■■../s-ÍO-ag-' 

■r^. 

■■.S5 

-■ ■.-■>}ri 

■. ...■■v.íi 

:■!■ ■ 

PEIVSÓES 

vp 

Terrenos e casas 
Vende'se qualquer porção de terre 

nos, atã vinte braça5,',Da rua de Santo 
Amaro, a lOOjIS rs. a braça, e até 60, 
na rua da Gloria, a 2Ü0® eSOOj;^, tudo 
plantado. Vende-se por 5:000jCO[)0 rs. 
duas cusas unidas, que está) alugadas 
a ti033 rs por msz, e arreuda-sf! meta' 
de de um» grande, chácara,quasi na ei 
dade,c<iin boit oasit e muitos arvoredos. 
Dá-se informaçúas na rua *da Impera- 
dor, u.d, loja dó colxOes e trastes. 

(um d. s. um d. o.) 5--i 

Ensino das matérias ddprogramma . 
Dito de piano . . , . , 
Dito de canto .... 
pito de qualque"  inatería extranha 

cada uma.'   . ;    ..     .  "   . 
Lavagem do roupas^ .'■■.■    .       , 

;s^-:   :. por trimestre 

. ,»          »    ■ 

00 piograrama 
> ■ »         » 

*       -       . *          ft 

9o;!aooo 
BOí*^OCÔ 
24^)000 

a4mooo 
34^99000 

Cada alumna: pagará pelo u'so'fructo de cama,' colchão, travesseiro' 
bacias, etc, durante sua permanência no Cdllegio, uma jóia de 35ffi000 rs. ; 
e deverá trazer um enxoval,constando  pelo menos doR segiiintea objectos : 

6 lençoes de cama, 3 ditos du banho, 3 colchas,, 3 .franhas, 3 toalhas de 
rosto, i cobertor, 8 guardanapos grandes, uma tezourii de unhas, úma esco- 
va de dentes e outra de unhas. 

As jóias serão pagas no acto das entradas, ' '    : ' ' 
Os trimestres serão pagos adiantados; e, na retirada de  qualquer alum- 

na, será reputado vencido O-trimestre apenas começado. 10—9 

ní!G!;i 

SILVA CAPELLA A COMP 
to wrtimebto. de: :aell:i]ã 
lDgleHi./Dspp8Ít9 ds.cquroi de todai 

. M qdilidadea.feiiramèatai pára correei- 
róeiapateirbVoJeidàiivUiMtes, eatei' 
rai,'«tc. etc. Rn» Direita -n.-; 44.—S. 

■pioio.;..-.O.:-v^-o'■■-■"■■   :^~ii 

' 06' ADVOGADOS.—AUrado Augiuto d> Rocha 
Jóil EnHM Alra Chu, tem ò MU , «ciJptorio 
i nà'U loipínüii a. 2 (1.' «4") :■. 

Pilntas de constípaçâo 
p  r„n.„i, i.        De Dr. Wili 
fraocezeí^ è; ís; íflodo^a em  calxinhai e  am  tldroí 
■na riu tnilnB   n.afldBa 

DA. Coara 
M..8I* CoK- 
»BDI, dilA- 

ms^-yy 

Cuviiin. — BÕA DiuiTA 
wmi» MS .i A'í> 1 BíOUS U 

"   " *QMtia"» Ho**v ■■--y.Msjí^K^. --S-- MAOOB 

ffTfT^ ----- 
ÃDTÕSAW)-^ dr. .jWopio Di« Uo. Mcrip 

SW7 

3.. âtoalte»8'*í«iaVH-^^^ 

*''^^^^&SíS^-;";ífí 

«8^61 if pequsnoB Boa preçót de 11000 
OOOã em maior porçio I vontade d<. 

lOfflpradar. Loja do Pombo, ína •)« !«- 
pentili n. 1. B. 100-89 

Fallecen   ante'bontem na cArte o 
sommeadadorFelix Emílio Taunav Ba 
rão de Taunay. 

Noticia M Pátria» de Montevideo que 
o nosso compatriota Ignacio Leite, de 
Jaguáry , su:cidoii^se enforcando se 
era ma própria casa,  naquelle lugar. 

Ignorava-sB os motivos que lavaram 
o ar. Leiteaeommetter um   neto tSo 
extremo... 
-.,.;:-r'-n m, 

DK 

Alfredo Gamposampiero 

DESCOBBBTA 

éSMNTOSA 
CUBA AilOBPBB'A O BXTBACTÓ FLUIDO 

-■■■:'       DE ATADBA DB SABIRA- 
- Satã praparadn baroieo ■ novo í áoperlora 
tade qna aa coBliece pan-cioBibateraB BSM- 
çBMÉjphfiitiou.: ■■■-- ■      --,.„■ ''■■■•' ■■ RaU. prodlzioia deteoVcta Indifetia. enn 
ndléalnanta tmlaa a« molaaUaa aypUlItleu, 
•Hrbfulaaaa • boBbaUoaa rwaaUa e ebronleu ; 
nolaetlaa «Boaraaá; «ooorrhie* e rebaldai, bo. 
Héaa.cMBrt*;: thaaaatlams da qaalqaer Ba- 
taraia;-~miilaatlar4«'paUt, BTDpcMf, herpw, 
psitalaá. darthreaj «npingaaa,-«ta.': auui 
.tedãé-M nolaatiu qoB uadniem inpnreia da 
aaBgBB.    -'-'•- 
' O Brl'sharaiaeeulloo Joio Joai lUbflra de 
bwbàr, nladò poi no m*.^t«a 4 Ua 
da iKdloB da trftn doa TunsuB* li.BBtudOD 

ito' ■■dleiBBBto para. a earaUvo 

«« 
MJ>rBWl*laB.yl—B«tBbBlBddM.   . 

j«»;f«UlM;: 

A CASA AQUI ESTABELECIDA POR 

Üo.iiugos José Pereira,   proprietírio 
proximo a estacSo da Louveira, da qual „, j„ u    1 * wi        '        nn 

gerente, o muito conhecido e esti- iravcssa de bania fherezan. Í20 
oiadò  *       ■"'''■■"'■■;■... '  -S. Paulo 
U V-.j tf^ia^KVa^SB   ■'''.-■: Chegou os seguintes vEBDADKiBosge- 

Deros que vende a  preços rasoaveis 
Vermouth de Torino,~FratélIi tian- 

clã* Comp. 
Viobo Barbeira d'Axti.; Lapüto para 

cerveja, anno de 1880. Sulfato de qui.. 
nina (sociedade anonymB) £]«sticó para 
calçado.-".';, - -.■.■,,:'■":■-.-■:■/!■    . 

Na maama.casB fomecerse^ bilhetes 
para a Ruropa DOS váporei das compa- 
nhias Uersageries Marítimes—GiõAap 
tiíta LavarelloeRocco Pia^ioeFigUo. 

■ -.--■■■-. ■ --ao-is 
Tmesu de Santa Thenzan. 20    ' 

(Grüerra 
ÒnecplüsuIlpáÃ ; :' ■   '^ 

dos barateiros 
- Acabia'de;;!;eè&(f^;u^ 
Grande é variado.çorlimenío de 
ffVizendas;'-:^''''-^'^'"-.'.;/;.:;"V^. 

■ ^-J.Modas,', o:;- 
-; Ferragens; ■. ■ ■""" 

■.v''';/-\-:'--;:>-^-Armariho,.-" 
ovíelci, etc. 

B'.«eii'dè.''éaiiéá.ari(iç»li. 'par prti. 
faafeipeaãBpetenala;,'-.' 
' . Espe» poÍB do generoso, e ilíustriido 
pabliõó deate làgar e .seus arredores 
a quem jà é tão gratoíqúe continuem a 
dispensBrlbe como ate^aqui; sba va- 
liosa protecção, na 'certeza de que, 
cada T|Z' mais se exfprgari para'., bem 
Dèaerriritantoi^em.-prèjías como  em 
4ailÍi|sdM. V      ''.'-^'fc' "'■"-'". 

Grande numero de portuguezes resi< 
dentes no Rio de Janeiro dirigiram ao 
< Diário-de"Nòticia'8> de Lisboa o ae 
guinte telegram ma.* 

*0E portiiguezes;róunido8, por con- 
vite do 8r..Vái,dèz. d j Club Gymnos- 
tico desta corte, para manifestar a sua 
opinião acerca do iiatado de Lojreo» 
ÇO Marques, saúdam unanimas o povo 
pnrtuguez pela sua attitude briosa, e 
toiiiaraib por interpreto doa seus seo- 
timeatqsoa Diário de Noticms », como 
incolpr.orgio.da impreDaa portueuB' 
za;    llio.TOde Abril.» * 

Falleçeu no Bio Grande do Sol o ge- 
neral BBotoMartibB^'barão de liaSy. 

-'.".'; ■---*-     '.""-■■   .'V'-. 

:.piir(í,.Prétoí lOde.Abnl. 

iSS; itM. Impenaés partiram, ia 6 
horaa da maDhft dó dia 6, de Sabari 
para Saqta Lúia.oQde chegaram ás 
lOhoras. ;A'ViagéiD,'que foi fetu em 
barca, rio das Velhõè abaixo nõopo- 
diaiermaia.:apràzivfll. O almoço To! 
serTido^da^còsa que ba jnoto dagnn. 
depqate'da'AroeiraVaobre o meino 
riò. Sahiram de SáuU I,uxia 4 1 bon 
d»tar4e;'clíegaDao.á;lUe8ÚbM àa 5. 
Hoipedarmu^u naaCMái da eonvtato 
qaeali exiBta.7 A' aaite,^ naUron o ' 
tteimjt çoBTQató.; ;AV6 honi da mo- 
nbi .do:'r.âiftV,7,:pattJraiQ para LocAa' 
Suu. polish naideoeia^ do dr. SJni. 
3. Jl.. ò,<Inipétmdor\Tiuí mondar '■ futr 
esMAcõtiiiyéannwt» «linii- " 

BiÜihidf Abril. 

p 

4 

■u- 

1 

tqoi  Wílií,-'í>\. ' } 



"■""■:■; if rv,v> 
■!',. ■'■ '."--i^-.;-t^>--:'í;+,í.-;.-v^-Ví-;,!: v^':V;'-.'r.'^vív'-^r';r-^jV-' ■■■■"■■-■■'■■' 
','■■,. -1   ;:-"V'' iV.v:'-■'!■'-'' .:■.!'■-■.■;. ■v-';.- '■■:■■<■- ;■■■■"■■: ■■■■"■;■■'■:■•-'.".■:. 

■.'-ij;-riio(i,i>.-. 

'.vi^ Gorretó Paulistano 

SiSfe^i .'1 
wy ..,..■ 

;;*;:;:;■;■ vy^'.A'wi da sclencia uae se H opinião publica pwirírecoinmendar o  uso do 
^if- :     ';   iiiaravilhóso ! 

...UTV. 
.1 !•'■:■; 

Ataúba   de   Sáliyra 
Depurativo indígena c vegeta] 

■ 'Ciíraradicílmente asirapiDgena. an- 
thraies. sarnas. ulceraa, boubas.rbeu- 
matisrao, leucorrhéns, accidentea ve- 
nareOB, emfim qualíjuer acrimonia do 
sangue, qualquer virna, este remédio é 
o mais aotivo, prompto e poderoso. 

A grande acceitaçSo que tem lido me 
anima no oootinuo fabrico e aper- 
feiçoamento para os doentes obterem 
um resultado feliz e seguro. 

Para n&o molestar ao distiocto e il- 
lustrado publico, transcrevo apenas 
estes attestados. 

Eu abaixO;assignado. doutor em me 
diciaa pela faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc. 

' Attesto que o medicamento denomi- 
nado—Éxtracto Fiuído d'Atauba de 
Sabyra—preparado peio pharmaceut-co 
Escobar, tem sido experimentado por 
mim em minba clinica nas moléstias 
sypbilitiuas—tem dado satisfactorios 
resultados pelo que o julgo digno de 

■ figurar entre os priccipaes medicamen- 
tos nestas aSécçúes. 

O referido é verdade, o que juro na 
fé do meu grau. 

Rio, IS de Setembro de 1880.— Dr. 
Francisco da Paula Travassost 

Reconheço verdadeiro o signal supr«. 
Rio, 15 de Selanibro de 1880.—Km tes- 
temunho de verdade.—Pedro José de 

:; íCastro.'  u . 

Araraquara Branca, 8 de Fevereiro 
deJüSl. 

lUai. s'r. João José Ribeiro de Esco- 
bar.—Participo lhe que acabei de to- 
mar 18 vidros do seu remédio e graças 
a Deus, acho-me com grandes melho- 
ras.; álgUDB doentes qua'qner dia irSo 
ií . sua casa em procura do medica> 
mCDto. 

Tem V. s. de registrar mais uma cu- 
ra feita na pessoa de d. Maria, mulher 
do sr. João Silvano, em Santa Rita do 
Rio-Clpro, provincia de Minas. 

Outra cura ua pessoa do sr. Manoel 
Lope* Pinheiro, e com mais vagar lhe 
darei noticia de mais três doentes de 
morphéa que estão melhorando.—De 
v. s. amigo obrigadissimo e criado := 
J-ão Baptieta Peneira Palhares. 

Uuieasdcpoaltnrloa em S Pitula 

Peixotoi Estella & C.-I.oja de ferra 
gens—Quatro Canfos, rua de S. Bento 

AGKNTES 

S. Paulo. — Pharmaci» Central e 
Pharmacia Castor. 

Rio de Janeiro,-G.nçalo de Castro 
iiC.-Loja de ferfagens, rua doHospi 
cio 67 A. 

Sorocaba.—Bastes ítC. 
Brafrança.-Jofié Gomes da Hocha 

Leal, fazendas, ferragens . e arnihri 
nho. 

Santos.—Ferreira Souza & Peixotti, 
loja de ferrageos,rua de Santo Antonio 
ai- 

Pirassonunga.-Neíçociante, Anlonio 
Anacleto Rodrigues Dias, 

Mogy-mirim.-Araujo Brito k Cloja 
de ferragens. 

Piracicaba.-J. Caldeira e Irmlo, 
loja de faiendas,   armarinho e f-rra- 

Campinas.—Souza Teixeira e Conip 
loja de ferragens, tintas e miudezas de 
armarinho. 

Botucatú.—Antônio Joaquim Cardos 
de Almeida, loja de fazendase fsrra 
gens. ■* 

Cíí :-r- 

i.il.'iiilfyiiK \^^ii-7>^}a\. 

:^^0:i;y. 

^s\;V,: MiRio-Grrajide 
"'-"-'CamroiEidantá o oipltlo d< frggtli J,   If. 

Uallo e Alrlm. 
:.',   ::SthÍri no dia 12 do correote RO meia dia 

.'paw :'"" 
■■■\i";.í--;'-   ,í.i: ,P*B*if*Oüi., '■-.>« 

',í,?;;Vviti.::í-.-i,t.-; - -Dasmuto ,'■ 
■..■.■',■.-■-'.■..-:-,■   \í. .: < .. "RlO'GuHDB, 

■";'■■;;■■■"■;■■■    f ■■        ..■■.::■■■■.■.-.. PKLOTAS 
■ .-".■■>■.■■■■ POHTO-ALKIU E  ■, 

MONTKVIDÍO. 
', .'''"i'-BícAí-CMBa 8 pUHgalroB. 

' , NOrA—Coga-M *oi ira,  oatragador«B pra- 
vaniremati <)dia7do corante, qóo quanti* 

'  '  -   dadedaeaTgiteoidBemliiTeRr. 
I: Bteabe-sa OB conhtclmantaa até a «upari da 

.■■.,-.;.■■'; ■V.-., wihida do piqueta- .     ■„ ;     ■ • '   ' 

'..'"..'''..-l'  ':■■"   Opaiiiiel«;« vápar';' 
!Biode Jíanéiro 

'  ' .   Commaidinte o I^ tantate ií. do Prado B«i- 
■- ■ tu.  ■" 

'.   .: '■■^!V -jBapBTado.doaportoB.doSnl, itliirk no dia 18 
V'    ^^jí-i*''* <»""*•• !">■"'•!<• <"■■ f"ao 

H^:y::ih'C:':i ■f\M de Janeiro 
■  BeoebB carga B piiMifiitoi.  íV,:-; 

O pnquMr   • v«fiar: 

Rié Grande: "i>.:- 

CoDpanúanto'ocapiUõ dsFÍagatB J. H 
lliilo e Altim. 

' Bipwado doB paitoido Bul, Bahlri Bodlám 

^»>'-..':-.;';AV:, .:'mo;iiK"jAWBiii«<i-:'-,. 
^^—'^-s^'i^it^yiy "■^'-'tl --^-''-1    ' -. ■"' n-^ ^ -; - ■ 

.,..CwÜBáDdaate ò !.• tauita X. âi>|Pr»d9 Sii 
U^'A'íÍ-V.." ■."■■■' 
"''flablri.'dó'dla'9a.'da eorrasie, aó maiò^llB 

. .   ITUÁHI,' ■ 
F.-':BfirT*Ckníiii«a,'v'(   : 

■ .■■. ..VwiaiàM ■■ ■;;:-. T-:. -, 

ciHMfsnuo.' 

■■■''■ v^^^^^i^^i^Kai'Dos sinos .*'; ; 

HO|EL mm 
i'.'iiiSfe'i'Si^'i 

Rua 25 de Março (antiga 
Direita N. 60 

A abaixo assignada participa aó pa 
blico desta cidade e ao do interior, que 
comprou ò estabelecimeató acima fa- 
zendo nelLe grandes melhoramentos 
para eommodidade dos.itlms. srs 
viajantes e pensionistas, 

A proprietária deste estabelecimenlo 
caprichará  em   conservar commodos 
bem mobiliados—flsclusivos para fami 
lias,—para ouju Sm nBo poupará esfor 
ços, mantendo o maior ace'o e ordam 

Recebem se encommendai decanta 
res. celas e todo o, necessário para 
bailes,   soiréeB &, tndo com serviço 
exemplar. 

Banheiras excellentes e luxuosas, de 
chuva, ducha* etc. (etc:     -   .'        \^ 
;'Almoços ejaótarespelalista. Vinhos 

puros importados directameíité.  Ven 
de-se f or atacado e a,varejo,    ..^,..-: 

Aecebaa-8ft penioaiitu ■euaes 
~-'' iíotet éicInsiTÒ para fanilías 

•: -ví Proprietária,;   . 
M.iR.Geoffiroy. ■ 

' ^'Gerente,   ; 
V :K i:, Desire;Rahn. 

(.umd. (I'rum d. o. )30-8 

'$mà 

i^NossaSenhora dos Remédios 
■-   ..■  :■ ■ -■) r:'-^i.;:--^^-: -■■;■■■■■ 

Pede»se s todu as geaióág que tem 
recebido cairui, pedioda^éunclas para 
afastai da Semana'8áDta,V0Vòbi»qiiio 
dt^u^eDtngarem- aó théiooréirb: da'Ir; 
niÉniiadè;o;tir.^>fQÍtGaDdidó<,Réphál, 
largQ-''d»Sé;e''dnranb)>á.'&^ÍDa'ign 
ji,,.;;.--:;-'..:^;..-:-.ípv',,/^/';s.:lví-h;. 
":■■ Ffldflriie igailment* iipeiioaa qne 
por Ventora, Dfo.teBÜimrécebido.Mr-; 
tai. ic. digaain^'rtambem.^prHtar/rtaBs 
MBIOIM ÜM la^éi indicadòi.' '5,^S ~ 

.. yendfl<«é:.^éaú..n^U«iit8' -,tintafdê 
^nrMC'>/,nÓi^dtmitó';'proTÍ8oHóída 
'fabric*';-■■■■ ■■■^"-  ■'"-■■■ 

Roberto Tavares 
Faa*' 

TElíçA-FEÍRA, 12D0C0RRENTÍÍ 

p!^^' A"s À horas da tardti 
N;30~Rua do Quartel—N. 30   ■ 

.'ÍDijílíotel, hospedaria e botequim 

Restáuranf 7 de Setembro 
Por conta c ordem do seu proprietário 
que níuda deste gênero de oommercio 

líA TUDO  PARA TODOS 

vEin moveis 
o seguinte : grande quantidade de ca- 
mas para casados e solteiros, P.^S^" 
de.colxúes e Iravesítiros, quantidade 
de cadeiras americanas, mesas de jan- 
tar, ditas avulsas, seis ditas com pe- 
dra mármore e pés torneados j rico 
balcão e pedra, grande e bonito ur 
mario envidruçado, espelh os grandes 
e pequenos, q-jadros,commodas,guar, 
da roupa, guarda vestido, relógios de 
parede, toilette franíez.-lavalorios, 
sofás e sofaleles, grande porção de 
louças de almoço e jsntar, talheres, 
rico fogão econômico com chaleira e 
forno, quantidade de madeira, foUin e 
zinco, iiiuitHs miudezas e mais 

.   UMA KltlA AKMAÇÃO 

Bateria completa do   cozinha, fer a 
menta, utenaifl, copos, calicuí) garra- 
fas, bacias, Itivadorios de cofioa, vazi- 
ibames, etc. etc. 

NO BOTEQUIM  O SOimMENTO 

Ccmiiletü de btUidiis : cervtja, Car- 
berg, estrella, e ic. vinhos finos do 
Purio, Madeira, Xorez, Bordeaux etc, 
licores francezca. latas de peixe, dw 
fructas, de marmeUda, peixes, cog- 
nach, xaropes, gazoías, étc. etc. 

TUDO P.UIA QUEIMAS 

E. pelos preçoa destes   calamitosos 
tempos de crise c de falta do  melhor 

Tprça-ffiin, âs 4 e meia da tarde. 

Grâiide tueima 11 
De moveis diversos 

. Gosmoramas, pianos e outras saladas, 
ele, elc- 

HOJE HOJE 

,í'-.'ij.<. 
Terça-leira 12 

Áa 10 l/anoRAsr 

■ 77-M 1)1 S. BESM 
Ao correr do narlello 

Por conta e ordem da diversos necessitados 
AS SEGUINTES PECHINCHAS,: , 

Uma boa mobilÍB de jicsrandà com 18 péciu, 
meias de Toltaieie, dilaa dèescripta, um piano de 
estudu, meBas elaslicas, coosolo), quadro., eta- 
gères, banheiras porá corpo inleiro, balaDMSi 
Jairos, macbinaa de «püssési, berços, mosirado' 
res, lavBtorios amedciDos, armatioí, Kui(di-rau- 
pa», colcbOee, ri» cama fran ceia, berço, oiich í- 
nag de costuia, porsio ds varias miudezas úteis, 
ele, ele. 

Um grande cosmordma 
com ^cincoéniB. vIsUa doa priocipaea paize» da 
glubo, • com Iodas os seus accaisorioi, espelhos 
magicof lepreisDlaado todo» os DOSSOS estidislas, 
bandeiras aacionaes e.eattaDgelaas,' Urcpeõu, 
etCiittc. 

ior ordoB do euB0.8r. Consul : 
Mahs, bahdi, camiB, roupas de uu, ate. Bspo 

liodeiim^lallecjdo subdiió portueuei, sendo ludo 
piesepieaõ acto do lailio e Tiadido 

pelo nüaior preço 
TERÇÀ*mRA TERÇA-FEIRA 

.rAs;dei,0iieia horas 

'-'w^^ o mimoso leilão 
DE 

íliTEÍIflfllSFliS 
Jk»berto Tavares 

Bacarir^ado por,uma eima^ senhora 
'-;.. ■.^^-"qW.JMAretira^para .a; Búiiopa   ,■ 

■ -'"i-t-iíi;- 
!'':'A^io' X BOBAS 

■; «-*UA- » V\CO.flÇE:I.ç;AÓ--M   V 

, '.i'f'■;■■;. .-.WiiMiitAviaD* ■''"?-,    ■;  ,"r ;.j '■ 

■■^.iWM»tt4"I^Í?Íi*«: «itteoiD .«KMlo :de 
DMalflte, «Difüaifa. adtiiai de díloi.'tip««ii 
afcUwh'«^MnsdtiraH |»rdi foapt, jnardt nè. 
lid«i,cMucDBi.tiixutiodtãdM, diUide fai^ 
»1WF> ■»9tf«H, irMwioidò p«dri;::adèli 
ru atãMu, dUu da btlaiiM, cU|tm dã parais; 
"pof»;^*™?»:!"»^; "■?*"<>•; «àfèiiao, 
rico rditiO'd*'Untor«: aw)'! BHibsdòr deiii- 

 '^. 

Ve ordi-m da dircctoria daCompanbla Paulista. 
do uilrndui ilo forro fl'Oeslfl; cuíivido aos ars. ac- 
cU'uislus, constanlM ds relsçie inlra, fl realisamn. 
no esnrlnlorio central da mesma Cornpanhls, ao 
,ltair>di. corrente em diante, daa 11 horas da 
maubâ is 2 da tarde, em dias úteis a .1' entrada 
na raiiode 25 por cenlo ou CflíOOO poracfào, 
sobre o valor das qua 'hes couberam am rateio. 

Esta chamada é relatiía 3 emis-ào do 2,l)ltO ao- 
rtas para o racaal do Helém úo ÜBecalvailo o fica 
.uarcadu o praso do 30 dias, a coniar do hoje, para 
as rüippctivBs entradas, que terminarão a o do 
proiimíi moi do Mato. 

Esnriplurio Central da Companhia Paulista, 4 do 
Abril de l&Jl, ,    ....    ^?~^ 

F. BI.  dAlmeida, 
St^irelario. 

RATEIO PARA A E1UU9SÃ0 OE 5,000 AGÇÜES 

Nomes 
A« 

AlbiQoJosâ Barbonn d'OliveIra 13 
Atvaro (illho du dr. Vicente de Souza 
■  yuinruí) 
AmhroMni Pioft Munes 
Angela Ferraz de   Barres 
Atina liufraíiia ItndnKUCs 
Aiius 1'radu dn l<'un>eca 
Anua Vidra Liud de Va>concello9 
Aiiui'Sia illlha do dr. Elias  A. P. 

clia^c 1 
Anuiii>a I''ausla Rodrigiioa Paehuco 
A'liuiiia Fau-la da fiilva PMIIO 
AntuUia Joaiiuiiia iÍot S»nlu> S Ua 
Anionia iM^rta do Mspiiil'i-aunlo 
Aiil iM'ld (lllha d<j dr. Aiitunio  da 

[)ilv:i  Praild) 
Al (uiilo Alberto da '■itva Prudo 
Antuni   Augii-,lu Uonieiro de Barras 
Anlunio I aio da Silia Prado 
Aaioiiiu Catl'is tVtiai du llairos 
Anlonio lluelhu üa (j,iiiia 
Antuoi:i (I'rrBd Mtiraes Silveira 
Antonio Dias Novai's 
Aniuiiio Fianciscu (Qlho de d. Ra- 

faria Paula Suuzal 
AniuQie Fiaiiciico Aguiar de Barros 
Aulouio üaldinu de Mulio e Uiivetra 
Aiiluniu Juflqiiim da • rut 
Anliiniu Jusé Duarte Moreira 
Antônio ^os■é Fernaiidea Draga 
Antuiiio loné de (Jtiveira MitnteJro 
Antoniu Leme da Fonaiica 
Antonio i aes de Karros 
Antonio Paulino Quiiçalves Benjamim 
Antoniu Pereira da Cusla Guimarães 
Anlunio Pereira de Meho 
Anlonio Piiilo du lli>!;o Freilaa 
Anlomi] Proi'st lio luvalho 
Antoniu Queiroz dos  Üaiitos 
Aiilüiilu lia Sil'a Prado 
Antoniu de ijnuza Qneiroí 
Antônio Vicente (Olho da Uaronoia da 

Limeira) 
Assuciajáu Prolecliira da Infaucia 
Augusiu Cavalheiro e Silva 
Augu^io Cincintiiiu de ilmeida Lima 
Augusto de Souza Queiroz 
Atina Mnriade Almeidj Loreua 

U 
Barão de Piracicaba 
Bai£o de Suuu Queira: 
Daroneia da Limeira ■ 
^áedicto Augusto Vieira Barbosa 
Béqjámlmjsiie Gonçalves 
Bernardino Uonlelro,de Abreu 
tientoJosé Alves Pereira '., 
BentodoLiceidaGuimarães   "..'^ 

"C 
Calo Gracco (Olho do dr. Htrtinho da 

bilva Prado Junior) 3 
Caliilo (lithude d. Haria Kapbaela de 

Pauta Suma) l 
Candida (Olhado dr. Bapbael A. Paes 

de Uarioa) ' ,.1 
Candida Augaila de Andrade Ü 
Carlos Paei de Banos 21 
Carlos Monteiro de Barros, filho « 
Catlus de'Suuia Queiroz fi 
Carolina Amelia da Camargo 6 
Carolina AuEiuta fiteiier Monteiro 2 
Caroliaa do boura QueiroE 81 
Ceciliii Helena Monteiro de Barros 8 
Cecilia dB Moraes Uunteiro da Barros   16 
Cielia (filha do dr. Martiuho - da Silva 

PradoJuniot) -■., '^ . ;,■      3, 
Clemente da Cosia e Silvti - '   1 
Clemente. FalciD de Souza, Glho    ..       14 
Conda de Três Aioi 101- 
Cornelia (lllhi do dr.. Uartiabo d* SIL- 

ivaPradoJuiiior) -' - '     S- 
.:■■ D ■:   '  ^■' 

Daniel U. Foi U 
Uelüm Pereira de Abreu 1 
Domingos da Hello Hodriguoi Lounlro    1 
Domingas de Pálva Aievedo .   }&. 

B    '    . 
Eduardo Ribeiro 2 
Eduardo da Silva Prado' í:r ■' !' !■■■'   & 
Eleiilerlo daSiUa Prado .. .}w-h''' S8 
Elias Anlonio Pacheco ChaTCS    , ',i:   jã 
Elisa Angelica da Silva l . 
Emilia Pimenta BuODO i3' 
Eponioa (Olhado dr. EUai A. P. Cha- 

ve») 3- 
Ernesto Huiino da Silva Stmot            2 
EvaogeUu [Olba do dr. Hartlaho' da 

' Silva PruoJuDior).     ■   ■              .3. 
.     ■,   -C'                M- '■ 

PflUiGaiUwm       , ■   .                     M 
ITenuado (Olho do dr. Eliu A, P, Clta.^ 
■■■ve»}^ ■ ■'■■                               |)-8 
Fataaado Paat dt Sarroí                 4^3 
Fenio (fllbo.da Baniana da LÍDHlra#']4 
Fídriíi Nepomaceao Pratei 

FrãDCikà:.[e[b7de'd. Karir 
'■'deíauUSouía)"-,'"':.':'       .  , , 
Fiaõetàci (BUii'.dt .dr^ RapbM)-A. 
'Paiadeiiimh)' 

FraociMa AujpuU da SUva Pridã ' 
Fnaeiaca,U|fiiw]r:de'Avaliai Brotifl) 
FraiKueo Agaiãr daAunt > : 
FiaiMiacò de Aal* [fagrvjrái   ' 
FiaàoiH9':éi'AMÍt PiiiWn • Prad». 
Pruicbn Antonlo.PlBMnU Bueaú -. 
FniKiaco,AiilaaÍO'dt SòQu Õutlròi, 

FraocUOetMBhina- ! ^ 
Fiudauf-aiauioPaclKcae Silvá 
Fnnclãéo Hoaenla'de Hem JJíBIW 
JFraiiciBco Igaicio to Sáàlóã' Uw Ju-. 

P^ífcíscoJotil.daJUêMoTjimior ..; 
FniòciacóJiutlBO"GoõcalváB d* Aó- 
rí'Ux»d8-ro"'-..'' ■■:,^;--; ■■■■'•■■■■ ■ 
FIíMíKO Lm L«llo Pinin 

Liiiíiía " 

.25 

n 

Henrique Porchal-        '^i"  j',   '      <■, ■ 
HeialaoPloPioièiilaiPaGiio.        .  . \ 3. . 

■ --,■:.i-'';t 
lanacio Xavier de Canpaa;He*iiuita ^.-..:,. :3 .1: 
Inbol (Blha do dr.'NIcoUii'de Seuiai    .'.. 
.vÕuBlruz)   i   ■■' ::\'.V- ■■ 
liabel(Dlbndodf; Balanl A.PueadB.,,'.   '.:''. 

■   Barros)  .-' ■.■-■■.:>■.;.    ■■ v../--':-:-1' ■';'*''- 

2 4 
fi to 
3 5 
] 1 
H , . fi 
l. .1 
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0 a 
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1 

n 4 
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1 1 
t) 12 
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2 a 

le 25 
a a 
B 9 
6 9 
3 4 
ü 2 
1 2 
3 4 
6 A 
4 h 

10 15 
21 3d 

Si 13 

H 20 
38 56 

K 4 
2i 50 

t> H 
2 3 

4 1 
Si 51 
2» 41 

& ■ 8 a 1 
3 3 
3 S 

Joio AWea CorrCa do'Amiral,' V 
Joio Aniuntb Vieira Uarbosa    ' 
Jolo'Baptlila'de Mello o Üliveire 
JoloBaptista I|acbeco iordAò    . 
JoSu Baptlela'da'Rocba 
J060 Barker :.■;;, , 
JoIo Bernaido da Silva -' ','■■■'"-7:■■■.;'!■ 
JoãfrCurrGa Vasquea      -' 
Joio Francisco de Horaéi Nobrega 
Joio Veríssimo di'-Andnide  - 
Joaquim Alves PíancO;   - 
Joaquiin Anlonio'dos'Siintos   -'' 
Joaquim Baplista l^lmenla Bueao    : 
Joaquim Josã'dá'Silva,Neiva.   '-; 
Joaijulm JosãTeíxeira-Sandlm: " 
Joaquim José Vioirade Carvalho. < 
JoaquimTinioUiflode-ATáuJo -' 
Jo9£ ffilhu da Baroneia da Limeira) 
Joié Alberto úaCüstá    ....;'; 
Jo^é Alves da Silva Porto . 
JosÈ Ariloniode Oliveira Hònlelro: 
Joíé Augusto daoCosta 
José Augusto Hiiues 
José C   C. TamandarA 
José DiasLèlla   - 
Jú,<â ICgydio de Sou» Araiiba 
José Ferrai de'uanipaio 
José tionsaltes de Sampaio       . ' 
Jo>é Joaquim Duarte de.Hezeodo 
Jusé dí L.icwda (iuimarles 
Jo^ Mana Li^boa      '-    ' 
Joa6 Niculàu Vergueiro':,:.:/V;^:,íi 
Jo3ú Pitilu de Almeida   ,',      '   , 
Josá da Silía Prado      ,'''   'T. '■ 
Ju>é do Suuia Queiroz 
Jo»ã leixoira da Silva Braga-   ,, 
JusÈ VenanCK) Ferreira 
jD>e Vèijueiro" 
Joiephina Hoitencía deHoura 
Josepbina Piiiteiiti Bueno 
iulirla (llllie lio dr. Mailinlio diiSíi 
■ Prado Junior) - ■'-!!■ 

L ■    ■■;  -O 
Lavinia (lllha do dr. Hartinlio da-r-' . 

Prado Juiiiipr] ■' 
Luciano Francisco Ferreira Porto      v . - 
Lucilia (lllha do dr. Elias A. P. Cl.,i   -';. >: 

; Luiz Anlunio du Souz»ilarro8' '   - . -    . 
Luiz Anlunio de iiouza Queiroz       (' .    •. 
Luji F. de P: A. MaranliSo' ':-".-Iço:.; 
Liiií Li'pBS Hipliaia dos Anjos .   .    ■■■■,. 
Luiz de UlivKira Lins de VaseoDCelIas ' 
Luiz Pacheco de Toledo- -■■MV 
LUIZ Vicente do Souia tíi^elrot.. 
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a SÍii!/0,4í(í.L..' -.,.    !■■   ■■ 

'accas;' 

H 

H^nonl Anlonio de Carvalho' 
Maniiel Bsptisia da Cruz Tamandarí y 
Haiiuel F.da.C. Taiiiaadárú.. :    -;   - 
Haiioet Joaquim Uusrte .Hezende" ;'''' 
MIHIIBI de Uliveita Monteiro    ■   -'■.; 
Haria (lilha du de. Anl'>nia da Silva 

Prado 
Maria (fílha do dr.ElIas A.P.Chaves)' 
Uaria (filha do dr. Kabel A. Paeà de. 

Barros) 
Mana kafaela de Paula Souza .. I .,' 
Haria Antonia'da-Silva liamos'■'■;'■■':■.' 
Haria Brazilia da Sürapiedo-. 
Hana das Dúres Vasconcellos Uachadó.' 
Har>á ElizaHanlairoduBarrus.. ■'■." 
Uaría Kujjeoia■ Hunteiro de Banrosv; -■, 
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